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ras, luumoa ou outro qnalqaor ausoato «obro os   passeios, ou do so assoatarom potsoas para 
' coavursar ou tomar frpsoo. 

§ 2*    Da (Mtígua fôrma  e sob a mosma   malta ó prohibMo  dar  tia aomor a imimacs 
: «obro os paecoios das  oneas o muros,    ou   conservar «obro ellos auimacs arreiados ou em 
pello iresmo oom as rédeas ou o&brestos soltos. 

§ S*    K' iguslmeoto prohibido transitar a oavallo, ou conduzir animuoa sobro os pas 
seios ; multa de 5$000. 

( Contit-iia ) 

Codig( 

DÁ 

Gamara munlolpal rta cidade do Rlananal 

v^X d,oP"nahyh».   vice-presidente da província de S Paulo, etc, eto. 
 5*«0 "Mr a todos oa seus habitantes que   a Assembléa Legislativa  Proviaoial, sob 
proposta da câmara municipal da cidade do Bananal,  decretou a seguinte resolução : 

CAPITULO   I 

JDo alinhamento e embellezamento das   ruas 

J ^rt'kl* Tofas ** rna' qne íorein »borta« dentro dos limites da cidade ou do onrato 
do Alambarjr, o de outro qualquer ourato ou fregnezia, qne fôr novamente oreado no mu- 
nicípio, torto doze metros da largura, e as travessas, oito metros; os largos e praças se- 
rio quadrados sempre qne o terreno se prestar. 

Art. 8o O alinhamento e nivelamento sXo indispensáveis sempre que se houver de 
edifloar ou readifloar prédios, e fazer calçamento dentro da cidade, ouratos o freguesias, 
ou fechar e murar terrenos, ainda que se dô a possibilidade de con«ervar-se os mesmos es- 
teios, oolumnas e linhas : 

§ 1* Kxoeptuam-se os pequenos reparos e concertos, desde qne conserve o antieo 
alinhamento ; sendo este legnlar. 

Os infraotores ficam sujeitos á multa do 80$0OO, o obrigados a demolir a obra consi- 
derada irregular dentro do praso que lhe fôr marcado no termo do infracçSo, e quando o 
nSo "Cam. serto judicialmente compellidos, a requerimento do procurador da câmara, * 
autondado competente, correndo neste caso a despeza de domoliçio e custas, por conta do 
míraotor. que serio immediatamente cobradas judicialmente cqm a importância da multa 
e custas do termo de infracçSo. 

Art. 3* Todos os proprietários de prédios e muros novamente construídos, sSo obri- 
gados a calçar de pedra lavrada on de cantaria, assim como nos reconstruídos, em toda a 
«xtensSo que fizer frente para as ruas, beccos e largos com a largara de um metro e trin- 
ta e dous centímetros, sob pena de multa de 20$000. 

§ Unioo. E* prohibido collooar degraus do lado de fora das portas ou de ediflcios, 
sob pena de multa de 10$000 e demolição da obra. 

Art. 4» Todos os proprietários do terrenos dentro da cidade, sfio obrigados a conser- 
val-os coroados de muro ou grade do ferro, tendo nunca menos de dous metros e sessenta 
centímetros, de altura, na parto que fizer frente para as ruas o largos, e a fazer calçadas 
de conformidade oom a descripta no artigo antecedente, o dentro do praao que for marcado 
por edital da câmara, sob pena de multa de 203000 por terreno on prédio. 

Art. 5* Nas mas de ladeira, as calçadas das frentes dos prédios o muros sorto feitas 
oom um plano nSo Interrompido conformo as proscripçS^s dadas p »lo armador, secretario 
• fiscal no termo de alinhamento. O infraotor será multado em 10$000 o obrigado a refor- 
mar a obra pela mesma forma disposta no artigo segundo. 

Art. 6*   Nas odificaçSes o reediflcaçOes observar-se-ha o seguinte : 
§ 1*   Nenhum edlfloio será da meia água. 
§ 2* Os ediflcios térreos torto no mínimo cinco metros do altura entro o baldramo o 

o fr«ohal. 
§ 3* Os sobrados torto no pavimento térreo a altura do paragrapho antecedente, o 

no pavimento superior nunca menos de quatro motros. 
§ 4° As portas terto no mínimo três metros do altura o um metro o vinte o cinco 

centímetros de largura, ss janellas terto dous metros do altura o um metro o vinte o cinco 
centímetros de largura. Estss dimensSes serão precisadas no termo de alinhamento. 

§ 5*   Collooar oimalha na parto que enfrenta a rua. 
Art. 7* O que nKo observar o disposto no artigo sexto e seus §§ será depois de dovi- 

damente Intimado durante a oonstrucçSo, multado em 20$ÜOO, o alèra disso obrigado a 
demolir a parto construída que der causa k multa. 

Art. 8* K" prohibido collooar nos prédios, janellas, rótulas, postigos, portas o oan- 
oellos que abram para fora, sob pona de 5$000 do multa por cada uma. 

Art. 9* E* prohibido dentro dos limites da cidade, cobrir-se casar, suas dependências 
o muros, oom sape on outra qualquer palha, sob pena de 20$000 de multa, o a obrigação 
da immedista substituição por tolha on zinco. 

Art. 10 Todos os proprietários sorto obrigados a conservar as paredes do suos pré- 
dios qne enfrentam para as mas, beccos o largos, caiadas on tintas, bom covo os muros 
nas mesmas condíç3as, as paredes dos oltdas que sobrvsahirem aos telhados vislnhos, uma 
vez qne sejam avistadas das ruas. 

§ União- As paredes qne forem caiadas, sel-o-hSo no mez de Junho de todos os an- 
nos, e te forem pintadas a olêo on k oolla, quando o soo ostado o exigir ; sob pena de 
10$000 de multa. 

Art 11 Nenhum proprietário de dentro da cidade, poderá em seos prédios qne en- 
frentam para as ruas, bacaos o praças, abrir portas, janellas o portões, sem ter obtido 
previa licença da câmara municipal Os contraventores serão multados em 30$000, sendo 
além disso obrigados a fechar a porta, janella ou portão aborto, sendo observado na exe- 
cuçlo deste artigo o disposto no artigo segundo. 

Art. 12 Nas constmoçdes o reconstruocdes sorto os proprietários obrigados a collo- 
oar nas beiradas de seos telhados quj vertam para 'a rna, canos embutidos nas paredes de 
maneira a receberem as águas pluvíaes o dar-lhes fscil escoamento na calçada ; sob multa 
doSOfOOO. 

CAPITULO II 

Do ace.io das ruat e praças 

Bxpetltento da Presidência 
Dia 5 de Outubro 

8» SECÇÃO 

P«UJíO do «averna dt prirlnti» dt S, P<»Ic, 6 d* 
Ou tubi* da 1880. 

8.* 8a(vB«..-C»mmBDtc9   A    VB>«II ,   pitr»  os flns 
«*BV*llUDt«i. q«( p«r «TíIO a. 4228 d<   miBiStuno 
d* iin( II?U, d« 30 d* Ssltmbrn de ««rrente Min*, f-i 
B*g«do provimonlo   aoi re»or»c»   ioUrptfttoa   p*l« 
Vírendnr ABUBIS Üibrinl PraBIIB «por v»ri«« BB» 
f ««isoles d^sli prifa, d* doipmcho d«it» prealdia- 
«U r«Utlv*  ■•  p«(»m«Bta  «ansal dt« «Uarái d* 
litcngfi, «•baiitlndu p*l« n masm* laspashc,   »I»U { 
•aUr • dslib«r>«B» da «imar» müni««n»l da •«••rde | 
«•a • q«« dupSam •« art*. 808 s 103 d* «cdig* da 
poítira» Tigenlt, H-nhrata «• v»rifl«>   da ««pi» do ! 
r*f«rid« »via*. qus B «ato attmpaiUta. 

DBII («arde a *■••.—BirBo d» Paroahyba.—Sra. ' 
pr«Bld«BtB  a v«re»d«rea d» aamara   maniaipal da I 
apitBl.—D«a ae ««ahtciiBBBta ao* ?a««rr«Btei, nu 
»oan>» data. 

—Par aata da preiaste data foi dtsUrada qas • 
viirdadeir» nona da aldadla aaaaada par aato da 
hoitarn. para « ia^ar da patlaira da Eiaola Neras-1, 
é Jalo Caatodla Parraira da Silva, a nSo Jfi Coa- 
tadia Ftrrairs da Silva. 

OVViaiOS DaSPACBADOI 

Da dr. iBSjactsr garal da laatratçKa pvbllc», 
aomiaaniaaiil» qua Jóia Battcshia Btnilha. pre. 
faaaar puhlae da cadaira da bairra da S. BaBeliaU 
aiaiam o axeraiale da a>«>ma. — Aa tbeiaara pra- 
Tlaaial. 

Da dr. diraalar intarlaa da Ba«oIa Narnal, da 3 
da «arraata M«I. aaBmBBiaaada o faliaslaast» d« 
partaira da aaiaa ««««Ia, Pran*1»» Radrigaae d« 
Flgaaireda —A.» tbvstars pravintial. 

BKJU8RIMENT0S DBÍPAOHADOS 
Da Eailia Raaai a aatraa murabanteo de paraaa, 

■•ata cidadã. 8* deipaaha. — Infarm» Bavaaente a 
•amara naonlcp 1, «aa ur(«n«ia, aa róia «em In- 
aomaniautea «ar tranafarlda, daad* Ji, a «erviç» da 
matança da poraaa, oarBBiraa a «abritaa, para a 
neva aatadiara. 

Daa sabditra ailaniRaa Gailherm» Sebierelbaia e 
Otta AlbHrta Redalpha Bona, reald«Blea aat Gaapl- 
n«(, padinJa «arte da nataraliiaçüe. — Cana ra- 
qaarem. 

—Remettea.aa ao dliaator da paBiteneiarla aei* 
pia do pr<«««aa da preao Jmi Pedra da Caa)ia«, 
tflio da a«r entrega* na neacce. 

orncios DISPAOBADOS 

Do proaldanto da janta do aliitamente militar da 
8. 8 roils, rnpraaentaada «tbre a naaeaaidada d* na- 
maact* de iaspeataroa a» qnortairüa/ifla da effte- 
tairam-es e« reipestivaa tr»balba«.—Ao dr. abefs 
da pallala. 

De Ia aapplaata da deUguda da pellaia d« Serra 
Negra, padiado a gradaagS* dt 1* «argenta pera a 
8* dito—Idam. 

S» SBCÇÃO 
TraBiMittia-aa i tktioararia da feseada espia dr 

avleo a. £9 da 30 da mas índ* dj nciniaUiri* d* 
«grleaUora, ralatlv» á v»Bd» d /• te. ui)#« rtataatet 
éo Baaldi celanlal—Gbaaara da 01<ria—aa qaate 
ala a* preitam ao aarvif* da «ilania«{lo • «etabaia- 
alaant* da iwaigraotes. 

—Deelarta-na aa tbaaoBrn pravineial, «a í.ddit» • 
nanta aa udlala a. 429 da 4 da ««rreato, ita o pa- 
gameata daa aalariae d« saladar d* naelao «(loalal 
«a Caa«alh« de<« anr tfftctaad* a aantar da 10 da 
aaei fiado. 

—Aeaaaea-aa o raeebiment* da balaaaat* dat 
«para{8«B daa Btaaaa do Credite Ra»l do 8. Pael* e 
Maramtll da Sintas na aas da Setembro altiao 

BBUOBRIMBNTOB DasrAOHADOS 

Do Carlae N wUh. -A» ar.   dr  laapeatar d* ia 
mlgravla par» iuferaar. 

Da Q«ev«»Bi  Pilotto —Aa   tbeiaara  preTiaalal 
para Infaraar. 

De Aadré Debeaa —A tbaeearariade fneada para 
infernar. 

4» SErÇAO 
Pai aaneadlda a Joreayma Jeaé Lipea da Siqaeira 

« czenaraçK*, qaa pedia, da legar de agente d« oer- 
ria da Piraslaaba. 

Pai exanorade Aateat* Cy.riaao daa Navaa do le- 
gar do agaata da aarroia aa catafla da Lago o ae- 
ao>de «a aabatltaicla Jaaqala Teixeira Jaaior. 

Poi nemaado P«4r« Leite para a 1-gtr dt »geat« 
da «errtie da aataole da R blirle P^ata.—Dea-ca 
eaabeeiaenta aa adataiatrailar de oarraio. 

Pei aeaaada Dioia Pr«de de Asicabaja para o le- 
gar d* «ellttter da a Jade da Liattra 

—Meadat-eo pagtr i C«ai">«hla Caataraira e 
Bigttta^ a qeaatta de 71;747|325 prevealonte d« 
lax* do «xgettee relativa ae 1* eaatetro de «arraste 
anae. 

—Rametlea-et i theaeararla et faieada, para aa 
Soa eanvenleafea a peticlo oa qae Batritk St Ablaa 
padea iaotfle da dirtilea para aa aatariaaa qa* 
pittaadea importar para aae da Ceapanhla Carrla 
de K.rrJ de 8. Vleenfe. 

Art. 13 Todos os proprietário* sSo obrlgidos a oonsarvarem as frantes de suas 
casas o muros dentro da cidade, limpas até o melo da ma, arrancando o capim o matto 
todas as vezas qne «o torne neoassarlo, o romoveado-os para o lugar qua tor indicado pelo 
fiscal, debaixo da multa de&$000 por cada frente do casa on muro. Os proprietários em 
fronte das praças e largos farto a oapinsçXo somente na extonsS} de três metros alem da 
calçada. 

Art. 14 Todos os moradores da cidade, proprietários ou inquilinos «So obrigados a 
mandarem varror em todos os sabbados ao romper do dia as frentes de suas casas o muros 
deixando o lixo amontoado no centro da ma, o os moradores dos largos o praças varrerto 
na extenslo de três metros alem da ^calçada o amontoarão o lixo ; quando o sabbado for 
chuvoso seri a limpeza f nta no dia immediato. o quando houver festividade será a limpeza 
mudada para o dia que o fiscal designar, entendendo-ao este previamente com os morado^ 
res. Os infractoros serto multados em 2$000 por cada fronte quo deixar de varrer no dia 

Art! 15 A câmara tari nm carro on carroça, oentraotado on por administração, 
para fazer a remoção dos lixos eonst&ntes do artigo anteoedonta, sondo tal sorviço falto 
sob a administração o Inspaoção do fiscal. 

Art. 16 A câmara mandará, por contracto ou por admimstraçlo, fizer a limpeza 
dos Urgos, praças, mas o as frentes dos ediflcios públicos, uma vez em cada trimestre, on 
quando so torne necessário por motivo de festa*. 

Art. 17 Todo o indivíduo quo riscar on eiorever nas parede» das casas particulares, 
odificlos ptblisos ou muros, será multado na quantia do I0$000 ; so o infraotor for menor 
on escravo, será obrigado ao pagamento sou pae, tutor ou senhor. 

Art. 18 Qaalqnor pessoa que deitar nas mas on praças, lixo», vidros quebrados, e 
animaes cn aves morta», on qualquer outra immnndioie, ssrà multado na quantia de 
5$000, sendo obrigado ao pagamento  da multa o morador da casa d'onde taes objecto» 
sahlrem. . . 

Art. 19 h.' prohibido expor ao «61 para enxugar, sobre o passeio das casas o muro», 
«ai  café. assucar on outros qnaosqnor gênero», sob pena do multa do 6$000. 

Art. 20 K' prohibido deixar correr para as ma» e largos, pelos esgotos da» casa», 
sanas servida» e imundlclo» ; multa de 10S00O. 

Art. 21 N„» terreiros o qninUe» nío poderio iwr conservadas água» estagnadas, 
Obieotos em estado de putrefacçío etudo o mai. que fôr prejudicial á saoda o hygiene, 
aob cena de 801000 de moita ao infraotor, qne também fica obrigado a mandar removei-os 
no praso qne foVmarcado pelo fiscal, o quando o nSo faça. o fl.c.l mandará faiar por 
conta do infraotor, sendo e»to obrigado a p-garn deapexa «onjunctamente com a mnlta 

Art 22 K' prohibido impedir o transito p^lo» pa»»eio», canaervando caixSa». madei- 
ra»  pedra»  on outro» objoctos. mais do qne o tempo  necessário para dewar   igal-o» e re- 
novel-o* íara (  interior da» caaas. Os infractore» serto multado» em 5$0O0 

§ ^ ^igualmente prohibida, o aob pona da meama multa, a aollocaçlo de cadei.rt„ daatowatnto lo..l. 

0FPICI09 OVPACHADO» 

Da c>m>ra maaielpai de M<g7-airia. pedinda 
pera sar daafgaada aa eogashoira Dera exanina- 
ser a paute eekr* o ri* Magy-gaaaau, que ameaça 
rains—A' dlroataria garel d* abraa pablitre pare 
fasar eegair aa enfeahnra, cam argaaei» 

Da directeria geral do abraa pabitoai, ralativa- 
acataie abrae argaatae de qa* Be*e>s<la a pradla 
onda faoceom a Barreira da Itararé—A* thaeaara 
pro*iBe<el. 

DaCeapenhia Caataraira * Bagaataa, ralativa- 
aent* aa pagawaata d* tasaa do oagotoe roferoBloa 
ea «orlado do Jaaaira d* 1883 i 30 4*:JaBh« d* 1885 
—B.flji-sas re««rr<>nt* 4 Aaaemblét Leglalatlva 
Praeiaaial. 

RSQUSRIMRNTOa    DESPACHADOS 

De pr««*der da Saata Caaa de Mlearieerdia de ca- 
pital— Batragaa-a* d* atoarda *oa a lafarmt^i- 
da thaaoara pravineial, n. 173  da 8 do «erroata. 

Da Iraaadade da Naaaa Senhara da Bte Marta da 
•apitei — Ealr«gae-«*. 

Da Caca d* Ca-idad* do Ubataba—Ido». 

B* SBCÇlO 

Pai azoBarad*. a podido, Praaotaoo Pradaale Jaaé 
Corria da oarga do priaoira eappleat* d* dolagido 
d* Caea Braaaa. 

—Ceaaanieaa-aa i 
A* aoaaaBdaat* da ear.a pellaia] peraeaeato 

qa* nm pr*feBt* det* fei deferido • reqio-iment» 
«o «ildada Pedra Aataaia da Alaantara. 

Ao dr. abafa d* paliaia. aa tkeaaora praviBaial a 
aa diraetar gortl d* abraa pabliaa*. qee Bokande-ao 
praapl* * pradia dostiaada para a oadii aa frega*- 
tit d* 8 Mi,{oel Arekaajo, e»pedia-ae ardem eo 
aabdelegada reepeativo, par* e<t ibeleeer *III o q*«r- 
tel d* daataeaaaate, •*ea*ad* a alogaol da «aaa 
qaa aarvia da qa.- tal 

—Daolaraa-a* ao tkaaaaro praviaolal, qao, oe- 
tas^a «naalaida o adiflaa da aodéa d* (Í4ad* da 
Paaka da Ri > d* Peixe, dava ***a*r o alogaei da 
aaaa q*a aarvia d* q*artel. 

— Reaam-aaq !a« a* aa dr. abafa d* paliaia q*e 
lafora* «1 a» villa do Baqeir. B{> eiiale oadâa 
•ada paaaaa a*r aqaartelladaa aa praçaa d* r*ape«- 

BKJlIBttlMlnTO    DIÜPAOHAD ) 

D* Padre Aat«BÍ* d* Aleaatara —Come reqaar. 
D*   dr.   Maneei  Jeaqatm  da Silva Pilho.-Caa- 

«*do. 

0» SECÇÃO 
Davalvanee a cUaaiflançS!) dos eaaravaa qaa na 

ra«ni«1pi* da Ci.ai.mTa tâ a d« «ar alfarriado* pala 
fonde de sm&saip>(Sa •—Levoii-cu ao «eRfaesiaente 
d* ]*ia d* arphle* da taraie 

—Rtermroandaa-aa ae Jnls da arphü^e ''i Silvei- 
ra»;q«e.;d9 eeeerdo «ea a uadslo qaa aa lha «avia*, 
araranie* • rala?!* em diiplleat* d* qie trate * art. 
48 4* rtgalaaoDle a. 5135 da 13 da Naveubre d« 
1878. 

—Raioelf.er; m-ino ao vigaria d* S. CarUs da Pi- 
nhal, «cníercis ealielten. ea asdtlae dai mappa* d* 
baptiaaíeti, «aixmtBtaa o abltas. 

Secretaria da   policia 
8«are!ari» da paliai* <)a p'aviaeia da 8. P«BU> 

«m 4 de Oelnbro de 1883,-!■ SeaçSe.—N. 212. 
Illa. * axa. nr.—Tenhe > híar* da partialpar à 

v. ax   q*« henUcH d^ranfa ae aagaiat**  e««arr«n- 
•ins po!i*i*<s : 

l1 DBLIOAOIA 
P«raa paatea am libürJnda, Pedra Alves Cabral o 

Aütanis Eiiaa da R a« ; tnnda detidaa. a italiana 
íl»brial Reala, aaaantrada araadi eam aaa f>«». 
Banadl*!* Aatcala de Oliveira, par doaardalra « 
Jeei Jaaqaim per ter dmetpeiUda • gaardj cm asa 
paito. 

lUllDÍLEOACIA    oa  IUL 

Par ébrie, fai detida Baaadieto ío Oliveira Al- 
va*. 

Apr*B*at«a-«a. aa 10 borae da n eits, aale oa 
aenea aa Eatvçla Central, * italiana Jeanaa Salta- 
ztn*, sem em ferimaate Bi *ab*f a. daalaranda ter 
aida pratieada por Antaai» Pavolari. 

A aaeaa aittarldHde miadoa examinai-* p<I» 
icedieo da paliei*, qa* jolga* Uva a farlaanta. 
Mala tarda. Antenia SWvi*. vai* cammcniaiir qe» 
• referida ABIODíB Pavnlari aahava-se graveaeBte 
ferida par B»B puahaUda. O «ffeodlde faiexiaiaa- 
d* pala I»ei3i«« da polida 

auBDUI.BQAOlA   DA    O.NKLAçX* 
Pai itVãi\ i<br ébrie, P,.d'a Alves da Silva 

(UBDILiaACIA Da BXAZ 
Paraa    <Utid'i',    p«r   ébrica.   D^aicgsa   Oome» 

QsiatiutlUi 3 a it-.li.ui S-laa:* Praiselaao. 
ILLUUINAVÃO PUBLICA 

Cenaervararaao a.ua aba»* deflxlaxte «a (oaabve- 
tarea na. 494 de ra* de Santa Aeaaro, 478 a 500 í*. 
d* Plq**«. 

Dees gaard* a v. *x.—Illa. * «xa. ar. Barga do 
Paraabjba. aatt* diga* preaidente da nraviaeia — 
O «haf* d* p*li*ia ittsrise, Dr. Laia Lepaa 11 do- 
Aaioa Jaaiur. 

Secretaria da peliaia da proviaeia da S Paale «m 
5   d* CalRbra de 1886 —Ia Sacule—N. f 13. 

Illn. * ax.i. ar.—Taaha a haar* d* participar 
i v. ts*. qi* ««rem-aa haatea aa ««gaiatai ostar- 
eaaiai paliciaaa. 

ia DBLXaAQIA 
P-ram peatea em liber, ada, Mar.nal V-cc*'tt-: daa 

S^ntae,   Jaaé  Jaaq«im   o O b-iel Raala ; e, detda 
Antoait Pervir« C.-.ld-.;', par ébrie u vagabaada 

8a DELEGACIA 

Fai detida na aitrçi) teat'*! MaUehiaa de Pr* 
m<*o?,    r.iiistlií.j   pei« aubdelagudo d* Fe; ha da 
Praaf». 

aUBDaLBOAOIA   Da BUL 
Param detido', i" ébri**, Biaabia Ralia Pa- 

gandea t Citb^riiaa Zitariaa. 

aVBDBLBOACIA   DE    >ANTA    ■PBiaiHIA 
Porem detid>ir, par ébrir, Adalpba Weaeeda* ; c 

vindo   r*a«ttid*  pela isapasUr de 6* qakrtalrlo e 
italiana Aatiaia Praaeiae*. 

auBDBLBaAOIA    DA CONSOLAÇÃO 
Paraa dí'.i Iv.,». -i- ó'J.- 5«,Ja«qaU-. AIVíJ da Silva 

eJiIa   Pira-na   Diage ; e   per «rime    de   feta, o 
italiana V.eeat* Piaa^lanta a Sebuatila Caadiaa. 

Pei paata oa libardade P*dr* Alvea d    Silve. 
SDBOXLaatoiA DO DBAZ 

Fei pcBtu *.a iibardide, Salcra* Pr*a«iaee. 
1LH MlNA;Ãa   PUBLICA 

Nada aeaarrè». 
Da*s gaard* 4 v. ex —Illa. «axa. ar. BarCa da 

Paraabyba, mait* digto praeidaat* da proviati*.— 
O ahela d* paliei* interlae, Dr. Laia Lepee Baptieta 
da* Aa]** Jaaior. 

« M.rqaex de Viilaatar a. 10 ; < D oayeia a, 0 ; 
1 « Maalra d* Farjai », 8 | « Batraagalra >. 8 ; « Do- 
I ra », Ò l a Qanra d* ar. Pairlar », 6 ; « Paurallam- 
ib>«lt », 0 ; < 0«>a<- da H z>« a.O; a Ciar* U.lall ». 
4 ; « Pr.naaaa d* Btgdid >. 2 ; < 8«al*l«d« «ad* a 

IgontA «e abarreee >, 1 ; « Pria«'.pa Zilsh >, 1. T«- 
ial, 96. 

A 'aa-iin nanta» 9S reeltas, predaiia * aaoama H* 
841:000S00O, o q«* di aat midi* ■*p*ri*r a 8:530$ 
p r arioataaalo. 

Aa 08 reeilaa da «cspaahia f«.'aa dadaa na* a*. 
««Intaa <h*atrea • 8 aa I«p>rUl Thaatro D. P*. 
dra 11.70 ne R»e ele Dram-tiee. 18 no tk**tr* 
8. Jiift (3. Paalo), 4 aa Oaanlnae a 2 *m 8aat*«. 

Luiz Btrboet foi unto-h mt im prazo por 
apreosontar sjmptomas de demência. 

R laf.I» daaavltai imnaetaa n«r aalorldalaa pa- 
liai «II a aatraa, no parlado d* 87 da 8*t*nibr* a 8 
de Oatabr» tfrrr'- t 

AD*->'.'"> X«'ia da Mi'-n'a, lnfra*oI* d* art. 881 
d- «od de p «ta ■ H. em 5)000. per nla falar *aa- 
veni»ntrm-nt* «a itoimaaii Paga* *a 87 de lotam- 
bra de 1880. 

Vraneia.a AreelU. a't. 188 daa poatiraa, am 30), 
por ona da arma*.   P^goa * 87 da   SaiamVa. 

Lno.í Praneoda S'qu*lra Natta, am 180$100, ale 
«•.mptraeiHüBt* ia ecestee de jary. Pag. ■ em 8 d* 
Oatabro «-)-nn!o. 

P.aocii*» PoMit*. iofraecta de art. 800 da* p*«- 
taraa, em 80)000. rar andar a.m vehieal* aea a 
preaiaa Haar.i;... Nã' iaif-• * malta. 

PetilUni Bao^^onato, lnfrae;ãa da art. 2'fl da* 
peataraa, aa 20)000, p^r dormir na belé». Nlé pa- 
go * mnlta. 

■rai 
Â presidência da provinaia do Santa Ca- 

tharioa designou o dia 31 da Novembro para 
proceder-ss á eloição de dspntalo pala 1.* 
dlstrioto. na vag/t deixada polo sr. senador 
Bssragnollo Taunay. 

O baabarel MaQi.e1 Álvaro d* S>Bia St Ylanna 
foi nemaadr. par aata do hratuio. nara ■ aergo da 
pr;metor ^ablico da eanara*   da   Lanfó*». 

O despacho imperial, desta semana, devo 
effactuar-se hojo á noito. 

 wBMMaaeaa» 
V x a «Quota da PirKUaba > : 
•Tm tido n iiin.i a«olh<ae«ta a •■aa da daaaea- 

toa a ssqBaa, nllintcn^tt* aberta saata aidad* p*l*e 
sre. dr. AbUia Viana* & Caaapanhia. ra<liaaad*-s* 
l«ga ca« primairaa di>B aaitte tranaaacSea. 

Sabeaiaa qaa aiu brav* aair-*s-hSa iqaella Ar- 
ma 'oia eapitaüata* ícapsrt ntfl' em • fia d* aa- 
gmcnUr eansid(<r»v?ln*ata aa h»b iiti{5*a da ea- 
aa, dania-lb.J deai>nvalvlm«Bt* ainda ma1* «oa- 
pleto.» 

Ao bacharel Joaquim Tlmolhei de Araújo 
Nctto. foi ooncadida a exoneraçío que pedio, 
do cargo do prinmiro supplento do juiz subs- 
tituto da segunda vara di comarca da capi- 
tal. 

A «aaara maniaipal da Mogy-mirim trata d* «•- 
dar tarrona* mnBicipaeia aoe immigranUB q«* oa 
qaiianm aaltivar. 

Manoel Liao Alvos Vieira foi nomeado se- 
gundo supplenta do subdelegado de Jacnpi- 
ranga e Rodrigo do Freitas Cantinho para 
terceiro soppleate do dito, da mosma locali- 
dade. 

CORREIO  PAULISTANO 

Pai ramavida, a padida, o prenater poblic* da 
«aatraa de 8 Jaaé daa Campar, I aabarol Priaitlv» 
a* Caalra R.drigaee Sitte para a da Pr»«a d* Is- 
f*rad*r. 

—O baeharai Siaita Eagaaio de Oliveira Liae 
praaetor p*bll*« d* aanaa-aa Ce Lin tó.« fai rajaa- 
vld* pare a d* S. Jaaé .1 • Campas. 

Por acto da hontâm foi nomeado Henri- 
que Joté Coalho para o logar d j araanaensa 
da secretaria do governo 

Companhia do Theatro 
Mi. Maria II 

Ti'aBOB di « Oai t- da N lia ■ a > i 
« Dartnta   • *a1*'a.. aasta aOrl*,   da   eieellante 

«traape a   qao   4   joataaeat*  aaaeliierada do pri- 
aoira ardaa. fei ella afmpre devidasoat* epreeia- 
da • applaadida. 

Haaea   «anpaBhla   algaaa   ableva   neala   aSrto 
tanta e-naorraoau   aae aaa «apaeteotlae. 

Bia s "ata daa retitae d-dae neat* aftrle. 
A eoapaabie eaaetan ai a«»a oapoataaBUi aa di* 

26 d* Jeaha. • d«apadi*-re * 5 de 0*l*bra. 
Naaaea 108 diee de eetada aa Bml,   da*   ali* 90 

aapaataaal**, *oa a* arg* ntaa peja* : 
« Daqa* d* Visae >, 17 vnes ;   * Pédare >,  18 

Myatorlo 

Com oete titulo aotieia a « RIe Claronee : 

< O ar. Marianao QaimarSst, mait* digne d*l*. 
gadi< da poli*i* d* Ri* Ciar*. re«*baa na iaper- 
taatiesim» telograaa* de exao. ehefa d* pelieie, 
gabr* *w faeta  myaterice*. 

« Dareis qa* a  juatie* tiver d««v«ndada  • ajra- 
tarie, daiaao* *ir«*aalaBeiada aatiaia. > 

«■SWBaw 
Vicente Carlos de Camargo foi exonerado 

do cargo de aommandante da policia local de 
Itatiba, sondo nomeado para o substituir O 
cidadão Eufrosino Mendes do Athayde. 

N* «idade da S. J'ía da RIe Clara f traa Buaaar»- 
d* 42S «aaai *m kvanidaa daqaella eidad* * 607 «a 
reta. 

Parra eelleeadea 83 pU(a«. eoBUnd* nsaero '■ 
raae, • igaal aaa*'* d* avenida*. 

H-, pertaate, 1090 «aaa* B«a*radii na aidado d* 
Ri* Clare, 

O tniiiHtorio da agricultura declarou ao 
presidente da provi ioia do S. Paulo quo, 
tendo o aviso do 20 de Agosto ultimo annul- 
laio o acto judioial, pelo qual f )i alforriada 
ao município do Tieló. par conta da 8* quota 
do fnndo de emancipação, uma sexagenária, 
livro pela lei, deve o respectivo ex-senhor 
rostltulr o valor recebido pela referida al- 
forria. 

Refare a «Olaria da Ria Clara», do 6 do oarrant* i 
« UM BOM ensTO—Haatea. ra «ataçla da Via*a*- 

-« d* Ria Clara, aatranaaaanta da ramal da Jafcú, 
a aaehlaiata deseeida*-** «m p..«ea qaand* i* *B- 
gmtar » maebiB* vinda d* Araraq**ra *•• «arrae da 
paaeageir** qa* vieram d* Br*t*(, reaaltend* d* *e* 
d*a*«Id* «errar a aalla «ea baatanfo volaeidade d* 
•aaentro *ei w»t*'». danda-lha* farta paaaada * 
fe^eaad* oa p*eêrgeiro* qa* eatavaa «abareadaa a 
aahirea * a baterca-n d* aaeantra aa jaaallae. fl- 
«aad* algaaa l*v«a*al* affmdid**. 

< Batr*   a*    paeaagelroe   bavia    aoaheraf.   para 
I 4**a, a*lt*  Bataralaaat*, foi butants deaagr*- 
j*v*l itaclhaat* aeedenta  a 

Polo ministério da agricultura autorizou- 
se a presldAnoin de S. Paulo, em solnção ao 
officio n. 96 da 2 de Agosto ultimo, a expe- 
dir as necessárias ordens para a assigoatara 
das ossrljitnras de venda dos terrenos res- 
tantes do núcleo colonial « Chácara da Glo- 
ria » que não se prestam ao serviço de oolo- 
nização e ostabelecimento da immlgrantas, i 
vista das informaçde* minlatradas k essa 
prosidenoia pelo engúnheiro Joaquim Rodri- 
gues Antnnei em 16 de Junho do corrento 
anno.      

Pd* miaiatiri* da jaatiça fai am 5 da «arrasta 
expedida aae praaldaBtea de proviaeia * i*|*ÍBt* 
*àraa1ar : 

li - * exa ar.—Caatiad* *ae**r * **B«*uto in- 
débita d* p-»argana por «oata do aiaiaUrlaa aaa 
*>rg*. r*<*aa*9do > ▼ ax. a fiel abe*rv*B*ia da* 
avlaaa *!r«alar*a de 17 de Jaabo e 15 d* S«t*abr* 
4a 1884 

OatrteiB, deekro qa*. d*Btra de* ilialtM d**** 
praviaaia. * par eml' daala raiaiateri* aó d***fl* 
«llaa ter eiaeadHae qaando kaavar abaalat» a*- 
*aaiid>d* par* alg*a daa flaa dearatada* ■« artig* 
8 a daa iasi aa a-- de 13 de Pavoroir* d* 1878, «an- 
fo-a* pra*'! ó* a art. 3a ; d*v*Bde a* aaUridad** 
palleiaeo ■ a jadieiariaa, qa* ** r*q*ieit*r*a. dar 
imaadiaio •.pk*eiaeBta da aaliva JealíSaatív* 
• v. ax , qa» a traaaaittiri a *at* eeereUrie d* 
E*<ada. 

D«*e gaarde a ». ex.—Ja*q*ia DaiSne Ribeir* 
4* Lai.—Sr. prMideat* da previntia da... 



O «KIUUÜ PA0U8TA.N—8 «• Ontufcr.. o» IMA ■iiiiwnT- 

A 0 do «o>r«ntií tornaram-ie oonhooldai 
▼«ad><i de 11,000 laooai da café. CotaçSo 
de 4$300 n. 

Meroado fronzo. 
Bntraram naqvelle dia   .        16.583 
Daada 1*               69,007 
Sahidaa        SK.üOI 
Yeadaa        f S Mê 
Existuaia em l" mSoa .      171.MO 
Em X" mios para embarqae   68,000 

taooat 

Da 1* a 0 do oorrfata rendeu a alfaadtira 
de SutM ri. S01:703$452 ; e a m«za de 
rendia   tn.^rS:«ÍOU09. 

9» ifflaUf 4» iaipMlar 4* bytl***, l»f«rm«o'o •• 
ntartoa í-» ••Jl»«i ■!• U».li»nJ». partat* »q-«i- 
U laip'«t«rls.   Cândida   Rlh.lr.   imm  ■»nt.«   J*lo 
II.» «1 Ciaalroa  P«it«t. J ■*  M.rfo.«.   B.lli.ri. 
Oaldaa. FraMiMO ò,Ar'««nl. Qi>t>*a Ortlatr. Mt 
KWl *»fa«U Alvar» Barbaa* ; daa i»rt*lria Aata 
ala M.plaa, M-a   Ma Hm*,  Uraala lodriil, Pblla- 
■•»a gbraaa t dom daall>taa Ji'té Q.KçII»»- Paral 
ra. Q.»p«r Jo>i Ta>salra da Palvt,   C-K. W U'»» 
• das aafoalaataa da   farr. jena, ■btWaraa  da i '• 
■Idaaaia ■ «uaiDia daapaaha t 

• M'* taada alda »b-a'Tada» aa dlaptaicS*! da ar- 
tlfaU S IV a«a>blB*d. ata |o artlfa 17 | 1* da 
f»fa>»aiaBta da 3 da F«»er»iro da 1888 Talltai •■ 
praaaBUi rtaaraoi aa dr. iaapaatar da kjrgleaa.» 

mm 
Par «ata da haBtaa (ai aaaaada n tot«ahairu J»»é 

Laia Calha para. n« qaalldada da fl-aal, asittir 
taa paraaar «abra • padida qaa faa ajtaapaakia City 
af Samtaa lapravamaata, da iaaagta da diraitaa da 
■atarlaaa q«» tim da iapartar, para aaa aaa, aa 
axaraiala da 1888 a 1887 • qaa faraa axalaidaa da 
lalaçla jt apraaaatada á thaa«araria da faiaaiU. 

■ a » 
Por ordem !a 2* delegacia foi 'transferido 

da eataçSo oantral de urbanos para a oadld 
publica, Malaohia» Promocones. 

Faras appravadaa aa aoaaarSaa faitna pala dr. 
Iaapaatar caral da iaat^aaçfia pabKaa, da FraaaiMa 
La>aa da Aadrada C«riê> a Aa toa ia Laaadra Parai- 
ra, a pciBaira para rijar a priaiaira «adaira da ia». 
traacka da llafj-airiai a o aafaad* pira a da bair- 
ra da Faala, daraata a ivpadiaaata daa praprlata- 
llaa qaa aaraaai a Btaóla Naraal. 

A ordem dasabielegaoia do sal foi ante- 
hontem preza Ignes de Castra   por  gatuna. 

ttiphonia eliasltca 
L(-ia aa «Jarnsl da C.BBaraia»; 
«Aaaagaram-aaa qaa, aa ttrnlor • braiiisira qaa 

limita  aaa   a repabliaa  do Parafaty pala Nda da 
aaira da  Aaaababy, axlataa  laaaaaaa aarlafaaa 
qaa pradasaa barrasha da aptlaa qaalldada. B* ba 
abada a aaaaa tarntarto par aaaaraa<a rios, asa 
da boa a aadla,s aüaa da rafila. 

A aspartagla padará affaalaar aa, atravas do Pa- 
ragaay, pala aaaaa via flamal qaa aarva aa trsas 
parta da aalta aolblda aa harvaa da B-aii|. 

Bsas *'• flavial i faraada palas rlaa Agaaraby a 
aatras tSaaataa da Jajay-gaaa>ú qaa dasafaa aa 
ria Parsgaay, a pasta dlataasis da Tilla da Caassp- 
aiaa.» 

Em 5$000 foi multado o italiano Cam- 
panhoni, oondoctor 4a carroça n. I9S, por 
infraoçlo do artigo 221 das posturas munioi- 
paea. 

RalaçVa daa maltas iapaataa palaa fliasss. aa ps. 
riadoda 27 da Sataabra a S da Oaiabra sarraala. 

Jaaé Jaaqaia da Oras, aa 301000, par iafrasfla 
da lai D. 5, da 15 da Abril dasta aaaa, tar saa saa> da 
aaffasia absrts aa daaia(0 dapsls da aals dia. Nlo 
pafaa. 

Affoaaa Coaaarsia, aa 301000, ussaa infrat;!». 
Mio pagsa. 

Vitaata labirala, aa 30|000, par infraaçl» da 
art. 107 da aadlja da pastais», falta da lisaat*- 
Mia paaaa. 
H Cypriaa* Paala Carré», aa 20$000, par in(r»«cla 
da art 1* § 8* da lai a. 13 da 13 da Maio da 1878 
falta da llsaaya.  Mia pi faa. 

Maaaal Laita da If^aaihCai, a». 50*000, »ar la- 
fraaela daa art*. 127 • 135 daa pastaraa, aatar par- 
aaa (éra da aataiaara a dasatta. Ptgaa ta 1* da 
Oatabra sarraala.  

Câmara  Municipal 

aatoatiitiNToa   DiiPAcaADos 
Dim 7  d»   Outubro 

Se Francisco Antônio Fedroso.—Ao en- 
genheiro para informar. 

Da Manoel Nanas Quedinho.—A.o oon- 
tractant» para latiafaser. 

O miniaterio da agricultura, autoriaau a drsclo- 
ria garal dui curreiaa a elevar de 7if a 9 | asoaaea 
o salário   do   eaUfeta  do ramal da estrada de farra 

Mnpyios, antre a oidada da Penha a a aiU(lo da Ja- 
Riiary, ( bigaadit-aa o mfma aatatata, a acnaaa- 
nhar aa mala» poaUaa tld ao Amparo, a i Iram iaau- 
gurado no dia 30 do dilo nas, para ligar o ramal 
com oa esprenua do tronca prinaipal. 

Oltltuatrlo 
•apallaram-aa as aaaltsrla aaaislptl oa aa- 

(olatta s>'a*sraa i 

Dia 0 da Ottabra 

•arafla», 31 aaaaa, lallalra, aoradars d raa da 
L<bar4ada, ('«gaatla d* Sé I bamanhafia palaaoar 
• yaptoattlaa ÍAttsatatls do dr. Arlbar Jaraiyao 
da laaia Aiavada). 

Fraaalaaa Id.lla da UaniS, 18 aaaaa. fllha da Aa- 
UDU Uartiaa do Uali, aaradvra aa fragaasla da 
Oaaaalaelai t»sb«xla. (Atttatads da dr lllraad» 
Aiavada ) 

AaaaU 94 aaaaa. taaada. fallaalda aa Haapltal 
da  Caridada :  aarasas.   (Atttatads da dr.  C»n- 
tlrh.l 

Maria Farall. Itália**, 27 aaaos, aasada. aara- 
dará á raa da Oaada d*Ba, fragaaila da 84 i aaba- 
lla sarabral. (Attsstsdo da dr. llasqaita, msdlta da 

O ar. •••ai laa aa   talagraaaa   raaablds da 
dada da Vlatarta, * dapala   da  alga 
aabr* fastaa qaa alll aa daraa,  raq 
ole da data aa qaa  pala aitlaa   ••» 
aldaaala   da   Ba|> ■ ta-8aala   a ax-vlta-praaida 
dr   Laapalda Oaaba. 

O raqaarlasal* foi saa dtbatt apprortda. 
O ar. aiWalra Martlaa Jaaliaaaa ta raqaarlmta- 

ta padiada adpia 'a tarrtapandantla  aatrt a gavar- 
na a a iiraalJcaal» da Rio Oraadada Sal a pro»a»lta 
da aaaHaataeSu faltai par offltlaaa da tstrsita na 
qtalla proviatla. 

Ra-paadaa «o ar. Sllrslra Martins a sr. prasld«B 
ta da taatalbt. 

A dlMBMla Aata adiada pala htra t ata a pa- 
lavra a ar   Aalla. 
■alraada aa dlaaaaal» ta aiaaadaa aFartnidat aa 

rtgiaaato do aanad*. tprataataraa aaraa aaaadaa 
ti ara. Sllvaira da Matta * O Ottoal. O ar. Mtlra 
da Vaaaoasallaa prvpaa qaa faaaaa aaaaa aaaaad^t 
d aaaa para latarp*' paraaar a * ir. Crtt Masbada 
í« algaaat absomfSas tabra esta prapaati. 

•I minha informaçüo, lilhado men próprioexa 
aaa abiirna^a _,„ ^ gni m^hina : porqusalo oa saorlfloioa „ j,,,,^,.,,,', «• Ar.aja 
ü* —Ma a^âl   l»8 de'Prtnde u,n hom,'m    f***  "hiblr   flu,   «« B.Bla Ca» da Mlsarla.ri! 
■vlta-prtsidsntt grandiosos, proteitoaos à   humanidada,   com  U Ordaa Ta^al" da Oa.» 

MSMSMSMMIMSSII 

28 José   Oaadlda 
(daatar) 

da 
aesBsnsaujijtfSBSa 

AaSTsd*   Mirqaaa 

Saat.a 
rdla 

grandiosos, pro 
w. ia. despenderam, devem ser ocmpsusa- 
dos p^lo valor qae representam, o, ainda 
mais: devem marooor aous autores um vo- 
to do rooonbooimonto, uma palavra de ani 
murai) que lhea sirva de refrigaraato ás 
uiortiiiuaçOus paolentnmanta toleradas duran- 
te a oonsaouçto do plano delineado, tantsa 
vezes mallogrado, atiquo tmfím toca a mi- 
ta dusejada. 

M n voto aqui   floa ooaragrado. 
UsarSo ddsta como lhes convier. 
Sou cura estima, 

Da Vr. SS. 

«"28400 
1H$'00 

anM«0 
S028400 
3^8t80 

IiB|040 
13l|048 
1018800 
281|S00 

paKaia ) 
Laaill». 8 maiaa. fllba da Coada Hrarlqaa Laia da 

Aadrada Malra : atbrapa)a.(Attastada do dr. Atthar 
Jtraayaa da Soasa Asavada.) 

Srpaltiraa-aa aa atallaria da VoariTal «rdsa 
Tarsalra da Caras, aa aat d* Sataabra flada : 

Dia 34 

Vitl*r da Ssast, 37 aasas, ailttir* : tubarsales 
palatnaras 

Dia 20 

Maria Jaaala» Caraslra da Caaargt, 70 annai : 
laila argsaiaa do aara«Ia. 

.FOLHETíM 

A HERVAHARIA 
»o« 

XA.VIBR DE HONTEPKW 

SEGUNDA   PARTS 

nigoio 

IX 

Baaataado saa ala, Baaa.Rtta ssatia aatrar- 
Ihaae espirita slgaaa saraaidad*. 

—8)B, toraaraaaa a »ir * sr. Laia, aaraaroa 
alia • aatlo, a^aplalaaaafa sarada, tarai baataata 
satlafa(Ia aa lha agradaaar... O» qaa tntla, ale, 
8 dapalt da ■a»plil qaa ida paitlaatl 

— 8ta, aiab* qarnda. 
—M.aia. aotaa da partir, parmittti aaa aaata f 
—Paralttlr-ta • qaa qaarida t 
•—Baaravar daaa aa traa liahaa aa a«briaba da 

ara- FaBtaoa.. aa sr Lfia... a ata talvadar, para 
Ika taataaaahar a aaa rsatahaaiaaata ; parqsa, 
•ai*, é a alia qaa aa dava alada padar abraçu-t*. 

—Ba aataa lha atartvarai, aiabi fllbt, raspaa- 
daa Aagala a ta aearsttantarái algaaaa piltTraa 
sabaixt ds alaka aarta. 

—Ok igradaaid» I agradaaida t diaia Baaa-Raaa 
paahaad» a ala para jaata da ai a baijaacla-a aaa 
•aa afasta aatbaalaatiaa. Ob igada I Oass-aa 
gnada satitfaçfa. 

Dipait, a aaga rasliata a aabiça aa traaaaaair* 
• |daas graadaa lagriaaa dt aaaaafl* a taraura 
•saaparaa-aa-lka por aatra aa allija aaai aarradaa. 

—Coaoalla o aaal I peasaa a balia hsrTaaaria. 
Qaa kai da aa fasar f Caaa peapar-lha aa saffri- 
■««taa qaa alia para ai aataa prapara t 

B. elo aadaada rtajoadar a aata pargaata. fltua 
parta da laita, mada, iaaaTtl * aaaUaplaada a 
ilha. 

Asabaaot da p8r aa aaaaas Isitorsa, tia brtTS- 
aaala qaaato paaai»al. aa fatia da qta sa PUX.TI 
aa 8ai.l-Jall»a-4t-Saalt. H passara 

.  VTV. P^ri, ' 1"m
í- U *•'• •" — A»8s- lo Paralt, deitada par aés aa aaaaata  sa qaa ta 

apaava da aarraagaa, Ba pamia  da praça   da Cii- 
afcy. 

Pagaa a* aaahaira da flaart a f,i d f,, .14 < r,, 
dta Da»»», Tisiaha da asa aatifa apo^at* 

Para dar aaa f4'»i daSaltira <a aasb.aaçdi» 4. 
aaa a»»a plaaa ; para dar aagaiaaat* aaa arai pri~ 
jaata», tiaha praaiifa da fjaa- Méa aoti. a.br» di- 
T*ri*i tatia» rti.tiva» a* sttabalaaiaaata 4a baila 
karaBaaria 

Chag.da aa fraata ío a   ;!0 p r«a 
A Uja da barraatrU ••«.»» < taa a>aat-<J. 
A' aaa direta, aa ■  10».   4o aatra lado dá raa 

•a««'ã H sa battqtia aaesra. 

TELESIAMAS 
Duouoai%y raa, O de Outubro 

Chtgãa náa aotia^t da iBtaMtr a prlBtlpalmaata 
da regila dai Panott. Aa ahaasa daatas altlaot 
dlaa s<a»araa graadas piataitat á tg-ltaltara. A 
aortaadada d» gada é aapaataaa; aatlaa aataaaiet- 
rat tttfia aasa«adas da pardtr ttda a triaçit. 

- e de Outubro (i aolf) 

O anaaaraçada < Alairaata Br*ara » vai partir 
pira a Barapa aaa a fim ds raaaaar tada a asa ar- 
aamaata. 

A paliai» asaba da detsobrir vsata asaoaia«Ia, 
taada par ta a fabrlaitla a a aaitals da aataa aa 
graadss qaaatidadas. Oi priatlpaaa arlalaaaaa fa- 
rsa prasaa;   saattaaaa aa dil'gaBSÍaa 

(/orMÒi do Commertit) 

Bladrld» U da Outubro 

Faraa h«ja pardaadat pala rtgaata a gaaaral Vil 
laaarapa, a uaaata Sarraaa a tlata aargaataa. saa 
daaa» daa i paaa da aarta pala stastlha da gatrr» 
da aapital aa dia 3 da aarraata. 

Bata aata da  ralaha  Maria Chriatina  aaraaau 
lha applaaaaa da tadas aa partida*, a graagaaa-lba 
gr. ads syapathia par parta da pava. 

—O de Outubro (( aoita) 
Daa danlaala de satga a alalatfa da gasrra, qaa 

oppaaara-»a aa iadalta padida para aa aataraa da 
iBaarraiçle ailitar da dia 20 da Sataabra psaaada. 
Caaata qaa a alaiatra da saanaha, aagaiada a 
azaapla da saa aellaga, ratlraa-sa igaalaaata da 
gablaa a. 

(A/tne<« Havia) 

GHROMGA PARLAMSNTAR 
O WBIVA.DO 

Aata-hoatta foi lida o oflaia da samara daa da- 
patadia, padiada dia a hara para a roaakiaant* da 
ar-malatl, qua taa da raqaaru a faati. Fal aar- 
aado a dia da h.j, ia2 haraa da tarda. 

O ar. Dl'ga Valha affaraaaa aa praiteta, para ga- 
rantia da prapriatada liltararia a artUtiaa, da t«B 
faraid da ata o qaa aa fas aa aaagraaaa da Bal- 
giaa. Daaa o andar qaa taaas lai garaatiado a 
prop^iad da do haaaa abra o kaaea, aaa qaa 
aada laaas faita para giraatlr a praprladada daa 
a«Bta< {Saada latalbgaaat» haaaaa. Bapara qae aa» 
a>Bv*B«Saaa gavorao aalsbrar, taaka • saldada da 
garaatlr a direita dat aataraa aatr^ogairaa. Padla • 
attuaçl» d* aaaada para o aaan» Jaata aa praiaata 
a qaa esta faaaa raaattlda i aaaaaiaala da laglala. 
9ia, dapaia da Ifpraaaa aa cjaraal do Caaatrsia» 
O raqaartaaala fal approTad* aam debata. 

O ar. Taaaay eoaaaa>aaa qaa a saaaissla aa 
t>rregada da apraaaaUr   aa   laptradar aa aattgra 
phaa daa araditaa taassdidot a dtvarsw aiaiatarlaa 
«■mpria a aaa almio,   raapaadaada Saa Magailid* 
qaa ta txaalaar ss aatagrapksa aatrsgaw. 

ABta baatsa, «es trrt qaarlaa dt bar* a sr. Bs- 
rla da CaBtadd axplisaa a aat va par qaa vetaa 
haBtaa a favar dat addltivat da sta>da ra.atlv-a 
»* alaaaata aovil. O sr AfltBta Calaa Jaalar ra- 
alaaaa aoatra arraa aa saa dlaasra» pablta>daa Ba 
« Dltria Oflsml » a laa aaa datlaragla dt idra- 
gadet da Oara 1'rate qaa ala palrasloarlia ataaaa 
aaotra aaaravat 0 sr. Jsté Paapáa Iratta da ptli- 
tia* da Caari. 

Ni oadaa do dia fal approtadt cm 3* disasatla 
a pr. j«ata aoa aaaadat, ralsvande de prsssilpcfta 
algaaaa saahtraa. 

Batraada aa dltss»ala a prrjaela rabra jablUtl» 
da maBaaahar Maaaal daa Saatee Pereira, araa o 
ar Jala Paalda iaapagnaoàa-a par aar favar iBdlvI- 
daal a a aalaatla allagada ale iapatalbllitar aia- 
gaaa da trabalhar. 

O ar. Ltaarda W*ra»«k dafeadaa a pareaar da 
aaaairala basaada aa atbatadaa ds aedista dls- 
ti a ata*. 

• sr. Ctiadide de Olitairt adairaa sa ds vir a* 
ardaa da dia a prajtata qaa aagasata daspaaat, 
qaaada a gaaaraa laaga iapaataa. 

Maadaa t aata aa raqtarlmeatt da adlaaaa- 
lo qae taaa prtjtdlaado par faltaj|ds aaatrs para 
aatar. 

O ar. Olyapia da Oaapvs scstaatta qaa a petl- 
sloaarla raia lapaaalbilltad» da laatiaaar s \m* 
para a ap»taatad»rla b*»taa 26 aaaaa da az»is>ala. 

O ar. A(«as* Gala* Jaaiar aabssravaa aa apt- 
attss daa ai. Jas Peoldo a CaadUa de «1 »alr« 
Taada aartau da qaa a prsjeet* paaas» maudea aaa 
••aads aaaaadasdt iabilafla aa Utti* d* lahaia. 

O ar, praaldaatt ai* aaaitaa a aaaada par **d*-ta 
a rafiaaata. 

O ar AraeJ* Pinha aaatattaa a argaasat>(Ia daa 
qaa falidraa aaatra • piajasta a trataa da j»«tll- 
tar a jaWUaçla. 

O ar. J*lo Paalda iasiatla ca qaa a aavraa* San 
d aa* Bl< 4 aal-tlia qaa lapsasibillta a atgtslaria- 

O ar. Aguaaa Pena* trataa da aapr«gaa>aii   ap- 
paada ta a* arejaate, a aprassatoa   aaa aaaada 
aa aakst tativa. 

O ar Oadid da Oliveira datlaroa qaa tiaka to 
faraaftada qaae patiaiaaaria  dkaatm rebaata. 

A dUsaaata tsaa   adiada. 

SECÇAO L1VKE 

Descascador de café «Engelben 
Angélica. 20 de Setembro de 1886. 
Illmoi. «rs. Bngelberg. Sioiliano & C*. 

Piracicaba. 
Prosadissimoi sr*. 

Agora é que venho fallar-lhes sobre o des- 
oaaoador de café qaa TT. SI. assentaram nes' 
ta faxanda,—-machina de sua invenção ; nfto 
o taaho feito ha maig diaa porque desejava 
sobre elle expandar minha humilde opini&o 
depois de vêl-o fonsoionar algumas vozes 
Já vi. 

Tenho bonoflciado duas mil arrbbm, a meu 
contento, em menos de trinta horas. 

NXo quebra nenhum caf8 ; por emquanto 
tem dado algnm narinhoiro, mas ji desco- 
bri a causa, e, eu próprio, independente de 
maehioista, vou nbviar essa falia. 

Antea de asaental-o beneficiei 600 arrobas 
em outro deseasoador, que gastaram—70 li- 
tros cada arroba ; e o beneficio feito na—E. 
S. & C—tem regulado de sessenta litros, 
para manes, cor arroba. 

O ventilador dobrado que tenho nfio satis- 
fazia a outra maehiaa, que produzia de 250 
a 300 arrobas em 10 horas ; ao passo qae 
com esta auda folgado com moita mais do 
dobre. 

Qae lhes sirva   da algum   proveito esta 
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Durante o verto, a talta de appetlte, oa suore- 
abundaiitts, o abuto dot li u'd • tiulVaquecam o 
Dusao orgioismo, a Daaen natadu coalrahiiros me'ea- 
tiss, que punem raioarepidemi<-ameate. O eatima- 
go repagoa a carne e outros alimanloa nsseaisrioa 
a vida, juiiamanle queodo Itmoa naesaaidada de 
auatentar ai f jr(*a perddo. Gin taei eeadigõis t 
urgente faser uiu da «Viaha de ptptona» dt Chtpo- 
lanut, saturado de ofiu de aacca digerida e ai*i- 
milarel. Eate procluct", que da nanhua medi fa- 
tiga o asloisigii, 6 um podaroto klintDto «uncnntra- 
do a ditiulndo em um vinho tônico * gtasroao. 

Eatr*a Baile. 
— «>      Aqaalla asaqaiaha loja stapanka-ta dt daaa sa- 
""■*•   laa. 

Ba aaa dalits jag*«a>a*a Ulkar. 
A aatra aarvia da ligar da raaaita, a algaas ba- 

bitaataa da bairro, qaa laa abi faaar oa aaaa *»- 
akiabaa, laada as )ara**a. jagaada a daalad aa âa 
cartaa a babtad* * btcka », abaiatklt tu aaaa ■ 
graa». 

M<Bgaaa raparau aa estrada da iUliaa», aaa ca 
«apçl» da tapragada qaa, spraxiaMada-te dalls. 
dlrigia-lka a pargaata aaaraaanUl : 

—O qaa daaaja, aaakar f 
—üa « batk a, ratpeadta Aagtl*. 
B a«.aUB-a« a aaa ataa parla da vidrej* 
U»aa aartlaat paqataat de saaaa, aa taata aa* 

aareitat a aarraada sobra variak«a da aakaa, prtla- 
giaa aa frofaaei toatr* a iadisartta avttaiioda 
daa traasaaataa. 

Parall lavaataa aa< das atrtiaat, a qat lha ptr- 
alttia var a Ma da ara. Aagala. 

Troaxaraa-lha a abaak» a pattraa aa dUata 
deli*. 

Brbta um galla a pn-ia a laVralkar oa algar- 
ra, aaqasnU axaalaava a Uj* da harraaaria, aaa» 
aa gaaaral aa okaft «aa attada a tarrtat itlra a 
qe.l laaioai d, r a batalka. 

Na aabtt-laja, par elssa da aitabeleaiaaata, ha- 
via daaa ]•*•<!«*, d*t qaata aaa aatava ab«rta 
apaiar d* gnada   fio  qat talaava fura. 
• IcaliaBa ala llraa aa oikaa da tal jaaalia a ala 

iavaa aaita taapa qaa alo dMiagaiaaa, nt aat* 
da paaaabra, aaa aalksr \i idata, aadaada d* aa 
Ud* p*ra|a «atra, liapaada apaada toda aa aidaa. 

N* eaubalaalaaata ala as via alagaaa. 
—Sagaado paroaa, 4 a k*hita«la da karvaaaria 

q*a aatA aa takrt-laja, paatava Aagala ; aaa pta- 
ena aarUSsar-ae. 

Chaaaa a aaprogadt, dtttoa-lka na ala aat 
aaada d* «laaa fraaaoa a  dlaaa-lka s 

—Padia aa faaar a l.var da ir aaaprar dqsalla 
karvaBaria qaa «oti alll aa fraata uaa saxa da 
paat Ikaa da kartall-piaaBta laglaaal 

—laaadlaltasnta, ankor, raapoadaa o tayt- 
gt4*. 

B dtpaia da ttr idt preveair a daaa da battqaia, 
aahi* 

Maia da qaa aaataa Itallaa* laaa aa alhaa a* 
jaBttla aberta. 

A aaiker já Idata, avldaataaaata aaa tríada, 
aaaUaatvi a aadar da aa lad* para aatra, taada 
aa aapaaadar ta uaa doa alo* a aaa vassaara 
aa aotra. 

O oaprogada da battqaia fotraa BB Uj» da kar- 
vanarla. 

A aalber ds sabrs-ltja   paroa  iaatdialaaaaa, 
v.itaa a t.bsçi, parsssa ((«atar, a dtptit dtsappa 
raaaa. 

Ao aaaaa taapa atdifltaa.ia a ebjtstiv» de 
albar da Pareli. 

Ea legar da Atar flztd* at a.btl.j». a tsa alkat 
daaaaa para a loja, asda a malhar qaa alie erpiava 
apra-aeaa aa aaba de ea atgaada. 

O lUliaaa eoBaoaiir*   a aau fia. 
Dali a» diaafa eabia a qaa ella qaarit nbar, it- 

t» 4, qaa • kabitafl» d* ara. An( e a talava par ai- 
aa d* aatabalatiatal*. 

O aapragada d» «aft lavos batlaata   ttap* para 
#ar aviado. 

Qaanda aaabaa da facsr a sa» caaprs, atravaiata 
a raa e eatraa aa twtaqai» 

—Aqai aatá » qaa a ssaber padie, diiat ali», 
taUooaada diiota da Parall aa aabralhtalnhe « a 
tr»a- dt aaada da alaaa (raasea. 

* Italiana aaparraa, aaa a dada sobra o «a'ao 
ra. aaa aaada 4a aos aaldss a aaarapaahea a tsfla 
aam aaua paliaraa : 

—Pata-ikeqeaaesite aslsi alasoeata asatiaaa 
pala ata trabalha. 

-Agradaaida. 
—Liváraa taapa a aarvl-la. 
—»r», ala aa falia aitsa t Aqaalla valha Calha- 

ria* 4 aaa vtlka qaa aaaaa a«*ba da fsllar I 
Batara-aa a ttat«r qaa a patroa valia dapala da 
oaaahl ara a Ilha a qae preparava a qaarta da 
■aça, qaa, aagaada paroaa, leea ferida as vltgaai... 
Da» parda d* hiataríaa. qaa arla de gaaU daralr 
aa p4 ; a«a par dalieadeia ale Uva raatdle aaale 
ir aaviado. 

A chagada da aa frsgaas paa aa paradeiro, aa 
flaxa da palavra* da aapragada, qaa parada aaa 
todoa as diapiaigõaa para ta aeatrar tf o ttgartla 
aaaa a prapri* aritda v»lka. 

Parall lava o aaidada da ala pargaatar a>ia  ea 
da. O aaaa* asabavt da lha aaatrar a qat alia taa- 
ta iataraeoa tiaka ma aaakaaar. 

Aaakaa o ta» b*ak, sakla da *af4 a tagaia pai > 
rat daa O ata, eâa da ta dirigir i rat da Cear. 
•ailaa. 

Baaaaala ia pelo aaaiaho paaaava : 
—Blla valia dapaia da aaaaakl aaa a fllka. . . Ba 

praalaa, paia qaa Aqao tada taralaade aaaaU. 
Qiaad* ponoa par diante do a. M lavaataa oa 

olkei para a jaaalia da aadar oada aarava Coallia. 
Ae jaaellaa eatavaa faohadaa a .'ala koava alô 

naahaaa qaa afoataoM ss dabrta da earlUtda 
O lUllBBe caatlaaaa a aaa aoa-aka a ai* Iavaa 

aalta taapa a afcs(*r i «taa da rat Coaraollaa. 
aada tiaka alagada mm apaaaeta ao rtt 4a akla. 

BatoBtraa a pirtelra liapaada a taaa a aapa. 
•aada a aabllia. 

-Mia ha jd qtea * veja, ar, dealar .. dittt alia 
aaa aa* graad* rtvartaai*. 

—Ah 1 alaha aara aaakara alada aa ha da var 
aaaaa vasaa daqai ««r dlaata, rsapoadaa Aagala. 

—Batia par qae I 
—Teaha daaataa aa taaa da taada qae raalaal* 

l alaka proaeaça a tada • aoatal* ; ata aai qaa 
paaaa «aoeaaaar as aaakara. ooa rala-la ta tmaja 
do aaa apataat». Faa Isto aaa aa sala qae s4 tá. 
aba a agradaoar-lka. 

—O qae kai d« oa fasar saale t'alar boa a aa. 
billa da Ua baa iaqailiaa . . . e 11» gatareee, ra. 
pliaoa a pertair*. 

—A Mtbira raa filha, a falara sttralla do pri- 
atira araadeaa. etti flatlaaata dt vallt 1 

—Mia, itakar daatar... ftatebi nta mmmU ... 
a»'t» da alaka qaarida fllka . . Dit-aa qaa ea 
Djea va« prova-vaiaaata ttalgaar aat aaariptara 
pira ir dar graadaa r*«raa«Bta;<a« aa alcasaa 
aidadta eade ha gaareiçdai .. Pirata qaa aará vaa- 
ttjta* pira alia, aaa rtliçla aa* taabarae afleiae* ; 
eaateda.aa d*t«)ava aaa all*|aia«aa,v>ala qae a ao' 
abar trva a oxtreaa btadtda da aa praaatlor (jao 
havia da pratagâ.ls. ^ 

—Ataím qta alia abegio, ta tamprirti a tainha 
p aaaraa 

—Ba via   (ititv.r-lfca a   diur-lha   iita, a  Itgo 

EOITAES 

Ptl* (o Uelorit priviatlal da ttpiUl it fas pa- 
hlle» v r- eaaktaiaeBta doa iatareatadas, qaa aatá 
ta pradtdtada aa laagaaaata dat iapaataa prodlal, 
•aptullataa, btlhtlaa dt letenas aalrsthaa t pro 
viaeia, aagat a aatroe vakleai** a aaata da aedae, 
ladaa do •xareHa de 1818 a 1887, Seaferaa a rei» 
fl* nealaal, abaixe aiasiaaad*, podoado os sol- 
laatadta qae nlo ea Maforaaroa aaa a aeoaa luj- 
«aaaBle dirigira» iate raalsaa(0ta a aata attafl. 
oa preso lagal, por aolo da paliçls tampravand 
taa dataBaato taaa tllef aflaa. 

C«Ua*tarla prevIaaUl da aapital, 16 da Agaata d> 
1888.-* aollaator, Jala Aataalo Ribalie de Uaa 

Frageucaia  da Ui 

RUA DO QUVI iOR 

18 Malvlaa Sethiaithsr dOtSIO 
19 Leis Paralra Dlaa 8O$400 
81 Maatal Boaifieio Silva Baptitta ikl$200 
18 J aaaa Alzaadrla* da Oaivalhe iêi$IO» 
U JaSa Meadae Pa-aira S»88«8 
14 Haariqaa Sahoakarg %t%tMt> 
18 RaaalhiaaBta dt State Tktreaa 78$if0 
87 PaarlBgaa Oarri* da Maraas 2U$0O0 
18 B'g. Lilfar A Awrb.ak 1(8280 
88 1(0**1* Oatarlaa Cardla a Irai 8i $84< 
M Fraas aaa Dasrte de «livaira 1S'$040 
31 J»4 JaslBlka de Aratja Catra 10U$-8ü 
88 Maaaal Jatqsla Parair* R.balla 1811208 
33 J.aqalm Jaaé da Silva Malva 808480 
38 Da aeeaa 80841* 
14 Btrle de SaBia Qtalrta SSÍ«(V 
18 Da aaaaa 888*01 
i* Ho aeava 808486 
37 Thtaat Lali Alvaraa fharaapi) f0|7»8 
39 MoBeal Joaqeia da Albaqatrqts Lins 80 $«00 
88 Jiaqaia d» Silvt Ssatas il0$960 
30 Barla de Beata Qeeirea S0<Í400 
43 Aaaa Barbara Sahv adt I'd0t880 
41 BaraBeaa d* L>a*ira 80|488 
34 Htrualmda Maria   Martins  da AN 

atlda 40»SI0 
38 Santa Cita da Msarisordia S4tS6< 
35 D* a**a* d6|0«0 
41 Maria daa Dôrea PUhtiro 40$3t0 
42 Cândida Atgaata i» Andrtdt 40$ 120 
44 0« mota* 8|840 
45 LiU Jaaqnla daCaitro Carneire Llle 

tbrigadelrv) B«$400 
47 L«ti Jctqalm ds Cistre Cirasire Ltle iat|2r4 
49 D« aeama U$280 
61 Dt nsaao S0tt40 
53 no naxaa 80$ !40 
58 Do Btems 30$240 
87 Oa aeaat 14i$t20 
48 Anlmie   Baata   dt   Soaaa   a Castra. 

(dtatei) e0$488 
RUA DIRBITA 

8 Rtdrlga Aegaala d* 8;l»a (daattr) 483f848 
3 Jtaqeta Aaloala daa Saatat t8i$860 
8 O.apar Frrsaadtt Brtga 100$S00 
4 Radrigo Aagaata da Silva (dialer) ttt$*"0 

10 J.aé Bliaa de Paiva 8M8I0 
0 CiaadU J »4 Pereira |a< $000 
8 Aalaala Tr-ixaira da Carvalha tu$« 0 
7 Jwó Bliaa da Paiva Sei$600 
0 (JiriatlBBaCItttaa MI$0e0 

tt Jaaqain* A»g*lit« da Silva Arttji S02$480 
13 CoavaaU d* Carso 1008408 
18 B*aeo *• Crodita Real 30«$400 
18 Seala Casa do M sariaardla 87$SJ8 

31  Vitaaada da Vtrgaalra 
33 Do aaaaa 
18 Praatlttt Jtié dsSaaptle 
<8 Da »aa»a 
38 Aaai Rita da Saat* Pinta 
80 Aniatla Plalt do  Rage Fraltia (daa. 

ter) 288$Oro 
S7 Ja>4 ABi.ailo Oliveira Mtadet .55*5*? 
VI Polytaaa J»aq»la» OHvalra Pinta 1088800 
3» Reg. L'lf*r Awarbaah iMUüti 
4t Jala Baa»ar Jaalar }?lfÍS* 
?4 J>aqala Jai4 Paralra de ©liaaira 1611880 
20  iknuai* Jarqaln* 8 nlaa Silva 10l$2it0 
SR a-Mradli Maria d* Cr». ISO8400 
30 32 Aana Brandins Piado Ptrtlra Pinta   e21$780 
34 D* nea»'. Si*»!** 
43 Antanla Baraerd* Qaartia , fS?? 
45 L»'i Paralra Dlaa (»r.) l*?!*** 
47 R*r|a da P real o» ha 20,»?22 
48 Maria da Olaria Maara Jardli 604|aeo 
38 J..4 Aetaata SUva Sah'*l Z0,!?5! 
68 Jaid C«Bí"da Aiavtd. Mirqaai e tatro 30U480 
40 /tateali Jaaqala» da Caaarga 80»<140 
42 Jala Aatania da Rtaba Caaarge a0|«40 
67 8>Bla Ant.nl. 25if•• 
44 «abaitlaa- Car.lin* d. Aaaral Fantrara 8O$048 
40 M>t**i* J..i)*ln* B»ntoi SUvi 6O«40e 
48 n» attaa ISSlü 
80 Jaiqnlna Angallaa Silva Anaio 80$7t0 

RUi DO 00MMBRC19 

Lalt Pereira Dlaa e Jeté BÜai dt Paiva   181$440 
Aigaato Frtlra da Silva (dr.) 100S880 
8*aU Ca. da Mlta.laardl* 116$8eo 

^ ■••"• ii5!S5 O* ae»»* llO$«00 
Dtiflaa BfgtBia da Arte]* 1818(80 
Maria l-.qaina da Campeã 151$t00 
Liaa Wailleaniar 100$8e0 
Saata Cata da Mieerletrdla 618840 

13 Da aeaa» .6!r,20 

12 Da aeaa* 1U$200 
14 Os.aa Aaiast* da Faasesa a Irai 1418110 
16 Jaaqala Jai4 Telxtira 8«adla 1818440 
16 FraaeiM* da Saapala Moreira 100$880 
22 Jot4 M.Btair* Plahalra S0$780 
24 J*t4 M*rlt Jtaaytr ,S2!íü 
dl Adolpha Ja.ti ta0$8«0 
^3 Jalla Aaga.t» Artaja StBltt 1311040 
^a BtKta Ca», da Mlatrltardla 178280 
28 Da aaaaa 17$'80 
26 AuUnia Pinta do Rego Fraltaa lil$800 
30 B.o-íl»ta Aatania da S.lva 100$800 
27 80 Ravhaal Tabiae Uaa 100$BOa 
31 R*aalbliaaata de Saata Tkansa 14l$i»0 
33 Da aatao líífiS 
88 Baaadiato Anttnia da Silva 80i»SÍ2 
34 Da aaaa. i^S. 
JS VlaaaU Oraeiata ,B2»*25 
38 J «é Alvaraa Carqaaira Ciitr (Ir.) 40S$200 
36 37 Lydi» Oaaal a Filho 20H800 
40 larebio 0.»b* .5^512 
i9 Ja»4 Jaaiaika Araeje Ciatra 16l$t00 
48 aagaata DUasalia» Saraiva 80$fi40 
48 a at.va Sahaaaaa, 8 «aartoa 601480 
44 40 48 Baa Jasa* de Maatretk 3028408 
80 J »a Araaoba aa Talado Jaalar 3368008 
48 46 Maaaal Jtaqala Ptiaira RabtUa       201$000 
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qta ill» taiba  qaa  4 Ssparad*   par ta   prolottor 
wtta ssrta qaa ala ptratri aalta taapa  aaa aa 

ilit.rot... Dtraa aqai aata aalta, ar. daalor I 
—Mio, aloh* qaarida aaakara ; 4 aasaaaarla qta 

aa velta ptra a aata de aada. 
—Mia piati-» da aad* t 
—Da aada, abaalataaeala. 
A partsira rettroa-ta. 
P.rall, aasia qas ss vi* >é,abria a aaval qaa aoa- 

tleh* a diakaira a oa papaia, agarraa ao* papaia a 
ata aataa da baaea a aettea lado aa aa dos belsea 
de etbratade. 

Taraea s feshar o aaval a dlasa aeaalge, tiraa» 
da a ahave da faehadura : 

—O reata esta toite. 
Felle late delxau * raa da Ooarcellss, foi bsssir 

aaa aarraagaa í tatt«la aaii prtxlat a dau ordaa 
para qaa e lavassaa á ssaa da aaada 

Acabavam da tirar aa bagigeaa da dr. Oritky 
para aa trsasporlar, aagaada alta tiaha ardsasdt, 
par* a titagta da caalaho da farra 4* Maria. 

Pareli toaea iaaedlttamtata potta do apttaalo 
do Pai»*», taa pradaastaar 

Abria ts aovoit a vl« aaa gavalaa napa braaaa 
a»ga>flaa, perqnt Qriilcy alt lavdra saal* a r*apa 
d* taa ato paaatl a dtlsivt aa aata Italkat, le». 
çdta, ate. 

A dtaartfla a «abllia d« qaarta da daralr otta 
vaa aa t*ata l4r* ds aada,   «aa eata ara  psrfti- 
uatata aoaatdt a de graade riqaasa. 

Cada vas asala aasaatad* aoa o aaravllhea* BO- 
g«eia qaa a arla* qaa aaaaattera lhe tiaha parait. 
tido eoaclalr, a Itallaaa daeaaa ao gablaela de tra- 
balha a faokaa aa barre •* papaia a vaiara» trati- 
diadaraada Caaraallae ; dapote aeadaa eh>a»r 
ee tosa ekafaa da tsrvlfa a !,titp.a-at ata a tt- 
m'Bi*tr*el« da aaa*. 

Daala vts era alia o vordadoiro deae, o aala* 
deaa d* aaa asta.. 

Cbegaada i raa ■and» d« raa das Daaa*, da- 
paia da t*r deixada Paroll a Caailia Baroier, daa 
erdea a B'lgi4a para aabralkar iaaadlataaeata 
a r.*pa braaaa e fltar praapta para dalxar a caaa. 

Brlaida eaiuUra aqaalla ordaa tom aaa strpr<- 
<■   alitarada da Urrar. 

Raaiitvs qaa «a daagtttee livettta dtttrratjtda 
attreb'0 d» aaa jna aaa. 

—Batto partlaat, mtaini I aliou pargaatar a 
fitl fiada. 

—Ba geral, ale ta smbinlha * raspa para fitar. 
Reapaadeu CeeiH* sa» lapaaleaala. 

—Sahlmoa de Paris t 
-Mie 
—Batia aadaaaa aptata de d*alt>ll* t 
—Vaaaa aara- par* taaa da aaa tatar. 
— O tea tal ' I txaltaia Big ida. Eotla t atai- 

o» lan lalar I 
—E" proaUoqaa ao UBha a», qaiado aa 4 a-, kl 

a rata-'.. Tadaa aaaU aaada. vitopte ta, alaka 
oabra Briglüa, tabaa iafo 
qae lh'*dlg'<a 

—B qaeaa 4 aate lutar, ataiaa 1 
—B* tqtelleeaekar aalte parfoita, aalt* pilido, 

taaita diatiaata qaa ve>* vitUar-aa haataa. 

(Ocminúa) 

O dr. Carlos Speridilo de Mello e Mattos, 
juiz de direito aam jurisdioçío em ambos 
os districtOB jjriminaas da S. Paulo. 

Faz saber aos aidadSos Ernesto Xavier 
Pinheiro, Pedro da Paula Baptista, da paro- 
ahia de Santa Iphigania, Amaooio Franoisao 
da Assis a José Thaophilo de Vilhena Fagun- 
des, da parochia da Oonaolaçto qua em oada 
um dos respectivos proaassos da prova de 
renda eleitoral foi proferido o seguimta des- 
pacho : 

« Julgo provada a renda lagal a o reque- 
rente cem direito a sar eleitor : aastas na 
fôrma da lei. F ndo o praso legal, entregue- 
se. 8. Paulo, 6 de Outubro da 1880. Carlos 
SperidiBo de Mello e Mattos. » 

B para conhecimento dos interessados, ex- 
pede-se o presente na fôrma da l*i. 

S. Paulo, Ode Outubro da 1886 Eu, Elias 
de Oliveira Machado, escrivSo que escrevi. 

Carlos SperidiSo da Mello e Mattos. 

O dr. Carlos SperidiSo da ^Mello e Mattos, 
ju z a direito aom jmrisdicçSo em ambos 
os distriotos criminaas de S. Paulo. 

Faz saber a Alipio Alvas da Silva da pa- 
rochia de Santa Iphigania qaa em seo pro- 
•esso de prova de randa eleitoral, foi profe- 
rido o taguinte despacho: 

a Julgo provada a renda legal a o reque- 
rente com direito a sar^eleitor: custas na 

iala ferffli.der da salpa tactrrsgada davpereeg*'' 0 

arlala*!* qaa aa privou dt aaa pabrt ptl, o 4 par 
ttvalkoa daata atgittrade.qaa vaaaa atklr da faa 
daa Damas., «ktlva Ia asa tatar fas ata aaiits ia< 
parada da alnka eaapaahla.. 

—8aparar-Ba da aaalas I I exelaaoa Brigida. 
■tapre qaeria var sa sraa sapaaaa dlaa*. Barla aa 
<ype d* farç» a qaa aoaaagalas* atparar ae dt at- 
BíBB. Nio ttaho asatatidada da Uwa«a da alngasa 
para a aagair, aaja U aada tlr Sa faaaa abrigada a 
vivar aaa a aaaiaa. qaa «a vi aaaaar, praftri* aor- 
rar laaaadiattaaata. .    ^   „ , „ 

—Sei qaa ta aa ettiaas, mlaka bét Brigida, s 
aa taabea ta aetiaa... Fias. nele, daaeaaaadt, ala 
aos saparsraaea, raptlaaa a llka d* Jayaa Beraltr. 
Prapara tale, aaaa ta dita*. _. iSâ 

—Sim, aaaln* Caailia. 
—Ia aala... Vea a uaa laja da mavaia tqai de 

bairra. 
—Camprsr a*vaii f 
—Mio, veadar eitat. 
—Balia, a aòa f •>■!> att arraBJtrsaos, ta vtadt 

t aabllia t 
—Fiaa deataaatda. dittt a aeca torrlado... Ea 

brava tareat* atirai aals boaltes. 
-Ora, alada boa. 
B a valha orlada pia -tt a aabralkar oa vttlidot a 

t raapa braaaa, taaa a taa jtvaa saa Ike erda- 
aava. 

Caailia dttaaa a sahio do aata. 
A algaaa pataat da a. 64 ,tthavi-»a aa erassea 

de aovala nova* e de aaeteila. 
Par siaa da patU vlaa-ae pintad.a aa graadaa 

latrat aataa palsvraa : 

vatiaa — caarBA — TBICA a ALI OA 

Caailia aalroala dltao ae ligiata tj 
—O atahtr aaapra traala* t 
—Otata  aala  da aa vendar ;   ata ttabta tea- 

pra. 
—Saa abrigada a daixer P*r x.e daaaja ítif.nr- 

aa do aioka aabllia. Qatr vir vt Ia T 
-B* long* I 
—Aqai parta, ae a 64. 
—Ettlu vaaoa li, ■ieh» aaakora. 
B» olaao aiaataa o   oaaprador faa BOBlalmente 

a salaaU  d*   aalor das atvtís, ralsglo», gravartt, 
ala» a pargaataa s 

—Qaaal* qaar per lato I 
—Traa ail fraaaaa. 
—Ora, lata alo 4 adrlo I Para ala lado itao «alt 

■il o daaaatai fieatoi. B' qtiat» doa, a 4 a alaht 
aitlaa palavra... Sa ala qaisar, vaa-aa a»b»r». 
AeelU f 

Caailia   refliatla   qaa,  »a rteatsaae, »aria|prttiit 
ir  pr.;arar   aatra   aaaprodtr.  a qaa talvss alada 
tfr<raa*a<a aaaet. 

 .      Faltava leapo para diieatir, a *I4a dia*», B« aa- 
atra qat ttja aottiaari» ; »*Bta   aa qaa iaoar rlaa, qaa  Ikt laportavoa »1- 

gta   aaeadoi da aala ca da aaaaa. 
—Aaaita, raapoadaa alia. 
—Qaaada aa poeto vir beeoar. 
—Qtaada qaitar. 

—Ab 1 ^iiae B-igida t*m   loattaaakir per < atra       —Biti qtito taa * propriotaria T 
fdrma oatkaaikama a raapeit* da tal ttahor «aai-1     —Vaa pravaair  a porttira qataaie da aaaa a via 
:• na^faita. aaita paiidj a »aita diitiaata». Ik* pagar * aUgaol aaniid» t a aat •* vta vsaatr... 

Carlia  eoatiaaaa:                                                     IQear ■• saaapaakar I 
—F«l lavada tala maallfer ali* t* gatia.ta d 

^ 
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Ua da lei. Findo o pr.«o legtl entrtgw. 
l. 0«rloi Speridilo da Mallo o M.ttoa  » 

E para oonhooimonto do   intere«ado ux- 
fcde-íuo proaento na formada IHí. 
[S. Paulo, 0 da Outubro da 1886. Eu  Blias 

OliTdra Machado, eiarivlo qna   eior«TÍ 
Cario» Sparidlgp de Mello Q Mattn.    ' 

r^ciUr   OirUi   8p«rl4<(.   E   látllm S OSBSf 
Jalfd* Hr»U» i, 1 • dUtrl.U .rlmll.l á    i     "^ 

s^:;f.v/-7.:v.;:\r;,A7,r  
I* FriadMo 0*ia*i> tm (J.rmo 
.».rl>o» DaUm«'« N ^..Ira 
pr>f*rl, «» r«Uç|, <  g.j,   ,„, 

r ••fliaU   <Jm)gm , roodn 

• toi,   coocsdur-lka 
uieauia cidadã». 

U  dsulura  quu, «i 
[«mitioo  íorniido 

llaenía para ibrlr lua boliaa na 

üBMB prtio Deobum phtruii. 
ma o»maiunioar ou 4 iuipaclorli -te: ter'^í^^ • '^ -. 

"«paotorl,  ({.ral di. hy^lina,   •■ «888 Dr 
rio. Pudro  Affotuo d« 

lu 
Rm 

ntanlo 

ül do Hetcu hr» (Id 
Carvalbo, laartla. 
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v.riud.   do ou? dlJDO. o .ri   ll^l™,.. 

P..I. 7 d. OaUbr, da   1880 í. J.íi ul,?'.'' 

it.ol. «a tl.ri.ra.h.. C»«,ll, ImaU? V'5.1' 

Em rinuda do qua dTap«. o art M <ST*"ular0,n. 
,ue batsoa com o deor.to n. IÕ51 4. 3 d. Ca- 
ro de 1880 a laapBrtori, geral de hygl.na fax DÚ; 
co. peo nraso d» 8 dias, que o cfdadlo 4lfr^ 
gusio Leillo lha dir,tiu 'aVguinú pSíçio tm 
umento. q... nM*ua a. aiigenoia» da »n u 
citada regulamento : •      •• u» un  o» 
Da Alfredo Augusto Laitâo que taodo falleaido 
pa.. Anaola o AugU.to LaiUa. a.iabelecW. wm 

irmacia na TI Ia d. J.bú, prorlnoi. de g. Pau" 
qual o ...pp loaate prat-oou por muitoa aneoS* 
. raspaltcamenu requerer a V. E«. .. digB,'w 
a do. laolueoa documento., conoed-r-ihaTaenS 
. poder ranlinuar . terá meama b.tí.a abaria o! 
i vlll», de aonformidade com o ragul.aent, em 
w da hyg.ena publica. P.da a V. ílxc. baubroo 
"í""?'0,».?- R- M.-Hiode Jan.iro! Í0da 8^ 
.brode 880 -Al/edo Augu.to Leillo SokM 
sestampilhadaaOOréíB». «""«»"•    ooart 
! declara  qua, ai naste prazo nenhum pharma- 
en. TâdS0 '^ Crm'nÍC,r 0U * «•PMtorTde {iene de S. Paulo a faoluçio d. eatabeleeer 

-macia na citada localidade, conaaderá ao Dr,i£ 
licença raqnerida. «•••opraai- 

. «e anír.'0 "■ V** ^ 3 ^' ^«er.iro do' cor- 
juíiõ. ""requT; d,e""""r» P-"» 11 doouina^lo, 
Dharmica qnã r~™ d^âí tS^ »br ruma 
I«ú. da provici. de 8. ?aMo   E  «.""'"T0 de 

uialáo de StafAnna e Joi4 Flormoio de 011- 
IZfü ' p0r "^ Íuil0 «'racadado oa aaua 
pcoui o., ül( q.ju, ooaatam da poquaim. 
quautiai que oomo paoulioa exlatlam na oal- 
»a ooünomloa daita capital. B  oa forma do 

Juuho da 1860. ato oouTooadoa oa hardairo» 
a auoooaaore» do. ditoa flnadoa à habilitarorn- 
•o poranta asta juizo, doutro do praio do 30 

E para qua chague ao ooohaoiroonto do 
todoa mandou lavrar o preaonte. quo aari 
a«xado no ligar do coitumo o publica Io po- 
ia mprenaa. r 

Dado o paaaado neata imperial  cidade  de 
»• Paulo, aoa 6 do Oatabro de I8«e. EH Ma- 
aoal Joaquim do Toleío, eaoriTlp  de aoíuu- 
MB o aubaorevi. 
3—^ Anlonio de Anliaia M«Uo 

ater 

8Hi,beleo«r 

1.       Ml.~tl ( OREEIO PAOLISTANO-S de Outubro de 168) 
«üu bollea abaria no bairro da   Hanla -Cru» 

Çp i-Ts ,.'.1?1
,1'íl-f',H' c"1?d" "'"•>.' d. í: 

i< -li « «"''ò P"1'" •,' «» banlano dararimi., 
lH8ii    i„      .■~u'.0 M  J«n»iro, ü du HHUmbro de 

"/giune  d> provmci»   ,l. í; |>aulo, 
pliannscia na citada I' 

a  rtis^lu^tn d« 
rf«rk . . I,"ilr,!"lc"' »» 'itada lüoulldada. conce 
dará a. pral.oo . licença requerida. ' 
lg!»í«aU»ri»Oaralda Ujrglaaa. 97 da tíeiomhro d. 
isua-Ur, Pedro Affuiuo i%  Carvalho, aecelerto 

A imm DO imi 
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(■) Secretario. 

gnlaroento que baixou a->m o decreto n 8554 

nwu n    .6r2lr0T,d0 oorrente anno. » Iwpe- 
SiSM fa Hy«iano '« Pnbli»o. Polo 
praaodeoitodiaa, q«eo cidadão Ootiviano 
Oljrmpu) Joaô de Sou« lhe dirigiu a Sog» "• 
P»tlç|o.aom documentos que "atlafaiím a. 

Cumprindo o  art.  73. $ l» do código de 
poaturaa munialpau. mandei recolher ao dc- 

Krr.".1" b,m P"gar*' 0ri,u »r,",de' 
0««m for done da meama queira retiral-a 

pagando  a malta e maia daapexas ;   findo o 
praio de 4« horoa, aerá a meama   poata em 
haata pubhoa. a qual tara l.gar no dia 0 do 
oorrente as 11 horas da manha, na porta do 
paço da oanura. 

S. Paulo. 8 de Outubro de 1886. 
JoAtam LIITB   PBMTMADO 

Piscai de 5anta Iphigania e Consolaçlo 
3-2 

«» qaa balxaa ..m , decrete 
'•Ir* a* aarr.nte.BB*, a 
K<<n. t.a p.bll 
<>«o Uia.dl.U .._    . 
Thl>t«Jeai Parralr. 

■   3 
OA 4. rfg»|. »..« 

8504 d. 3 4a P.>. 
v   aa ha     i ii :• " '••PMlaHa feral 4« b» -    -. f.. p.blla.   p,l, p,,.. d, g íI./        , „/ 

^\tl'n
ii   8ii  '"  "• or.a.r.d.r 

." *"*** .^••■aaii», lha dM.I. . ,. 

P^ft^SsS^J^^  
'•. provlnal. da 8. P.ai,, ,nd, „ 
•ldu»«« pharw.ela, veia.   da 
•rtt. 05, 00 ■ os d 
daerete a. 

4a 8.«|* A 
.aba aitabala- 

•aafnrnld.de «naa na 
.. "i ~'o '■■«■J,»«»'» fl.a btixoa tam » 

..h.ltaf a« .   / 3 d' í•',r•,'• 0. .«rraal. .«.o. ■aiiait.r qaa ». exa. aa digna c.n.ad.r   aa ■■nnli 

SI  l* i H 'l""' ••■•"*• .barta . aa« pb.r»a- 
:'.V.jí-,.'!!.,u'"t-V"/•'"'''• »HU 4. S^atoA,". 

exigenoioa do art. 65 do oitado regulamento' 
tiafo 5ta:.UM- ^"P»» *• Sousí tendo   a «afeito as exigenoiaa. do regulamento 
baixou oom a lei n. 9564 da 3 de 
deste anno. Temsolioitar de v. ex. a graça 
de tornar effeatira ~  " ."*' " «rav* 

que 
Fevereiro 

dr. Carlos Speridilo de Mello Mattoa, 
aizde direito com juri»diç«o parcial em 
mboa os distnotos crímiaaes da comarca 
!eSío Paulo,   etc. 
az saber a Otto Pritioh. que em sua peti- 
reqnerendo para ser alistado eleitor da 

oohia da Consolaçlo, foi proferido o se- 
ido despacho do theor neguinte: 
ComplPte a prora. S. Paulo. 7 de Outn. 
de 188«. Mello Mattos. » 
para conhecimento do interessado, ex- 
te o presente oa forma da lei. S. Pau- 

7 de Outubro de 1886. Ku. Elias de OU- 
ra Machado, eaorívio qua escrevi. 

Carlos Speridiãô d* MMo * Mattos 
iêuldã 

tardem do illmo. a ermo. ar. ir. Antônio C.r- 
Kibe.ra da Andrade Uachade a Silva, diraetor 

inno, f.f. publico qaa. p.l. pral0 Jê q,,,^ 
m, a contar ia data do prezenta edital, aaba-aa 
tta neata .«afetaria, em todoa oa dia. uteia. « 
mpçlo para o oonear.a i «adaira da Inglet do 
w da preparatório, «nnrz. a eata faauldade. 
otundidatoa incumba provar : 
"  ^,'I

u,!i.d"la ^ cidadio. brasileiros 
Uaiondada legal 

•  Moralidade por meio de attastadoa doa para- 
i» da foh. corrida  naa lafarea onde houveram 
dido durante oa ultimo, oinao anãos 
o  Capaeidadeprofiasianal. 

Oatab* d'.' Í886lld",• de Direit0 d* S- P,u,0• 0 

O Saaratario, 
imA. ,.     Andrd Diaa da Aauiar. 
(8 diaa coosteutivoi a a. a»a e sab.) 

■•cr«tarlst do Gov*riiõ 

ba ardem da a. asa. a ar. dr. pra.ldaata 4a pro- 
laia. rapr*4a(a a adil.l qaa r0. a aanaera. .. 
Icaa 4. taballllo da pabli.^ Jadlalal  a aluí." 
Irlvla do aival. a  de a.erWI. de  arpUea  a 
Ita.  4a  tarma 4a Baata   Rita   " 
Ia tbaar é a aagaiata : 

a licença de que carece 
para manter pharmaoia na villa de Jahú 
província de S. Pa.lo. tudo de «acordo com ô 
art.^67 do mesmo regaUmento. pelo que E. 

S. Paulo. 18 de Setembro de 1886.—Ocía- 
mano Olympio de Souza. » 

B declara que, ai nesse prazo nenhum 
pharmaoautioo firmado lhe commonioar ou á 
nspeotoria de Hygiene de S. Paulo a reao- 

luçío de estabelecer pharmaoia na citada 
localidade, concederá ao pratico ,\ licença re- 
querida. 

Inapeotoria Geral de Hygiene, 24 de Setem- 
bro de 1886.—Dr. Pedro Afonso d» Carva- 
mo, sooretario. g—I 

os diss 
cadeira 
annexo 

^ au- 
4« Paaaa-Qaatra, 

lí,.'!..'i'j!,r.i'M «■• • vmnu adltal Wvsm, aa |lsa«tiiia tiveram, qaa taada a asB. ..varB. 

Ill «^ «*•■•.,• " »'•»•*•»<• aapallaae ra- 
OSÂS!!0 ,,8M •''■•• • 4o J"^' • • *• ••arlvia orphlaa. «.» . aBa.,. da .oaaata..   daata na*. 

» 4a Jaaalra d. UM. • da .oaf.rmld.d. cam a 
JT. !»!,?"*•   IWHMM  •»«.   da ragala' 

r3SSÍlÍ2?A,w«*lto«*»»  •••■ r.qiaVim.B. 

. wase aa 00 4iaa a  aaatar 4a pabUufli daata 

B par. qaa  aUgna   ao  «.nhaai.aat. de todas 

a^ ttu      ,*Jr,«<"'4» Pai» l-ar.aa. 4a aap-"'. 

. 31 í ÍS!?"1" yiM,% »•»••*•. aacriTia iate- 
aJÍ^5•Uh,l, •W:,,»J» •» fa>«a 4a «aarivla 

•paah.lra. ,,. .abwavi -Jareatla. Lapa. da 
I«í. «•■'•rma.-Ba Oaaial Ja.aala VlIaMa 
S?!:.-?1^1*1*'1»* •■• «sravl. 8..'.UrU 
f...* "o4!8- P,"U- 8 « Oatabr. de 1880. ~0 

«•Uila, Bstetam L.ta Btarraal. 3-3 
.'"•PfÇtorla ««ral do hv«iaae 

..7 Tlr'?d9 do que dispOa o art. 00 do rairula- 
"je qua baizau cam o decreto n 0514 da 3 Pa- 
'«iro do corrente anno. á iaap-ctoria geral 4a hy- 
nSi*2í.ob"co P»10 Prizu de 8dias quão cidadão 

inaiao Bljae.i de Sampaio, por seu. procuradora, 
■i. J '* * Comp., Ibe dirigiu a aegaiata pe- 
,ia com doenasento. que  «atiafizem aa exigências 
r j do ci,*do regulamento. 

«Uodido Kiy«u de Sampaio, em vista do qo. de- 
rmin» o art. 05 do regnlamanla d* .arviço aaoi- 
"° da império par dacralo (<a 3 da Fevereiro da 
'• "n F«dir a V. Exa., aa digaa parmittir-lha 

°nr. Pharmacia em Santa Rita do Paaaa Qaalr*. 
"viacia da S. Paulo, para s qae junta oa doen- 
'nloa de os. 1 a 7.—B neatea termas—B. R. 11. 
-fio de Janeiro. 4 de Setembro da 1180. Par 
£""..Çio, Alve. da Silva Sc Comp. Sabra uma 
«■pi ba de SOO rei»». 
' declara qua ai neasa prazs nenhum pharmacea- 
-", formado lha commuaicr oa 4 ia.pactoria de 
Jl")' '" Pro,incia de S. Paulo, a raaolaçlo da 

■"fialacer pharmaaia na «itada localidade, cence- 
» ao pratico a liceaça requerida, 

"ivpeeloría garal   da faygieaa. II de Setembro da 
air    • Ped,0 Affon»o de Carvalho, 
•~4 (.) Secretario. 

taepmetoria geral de ky^Iama 

!M virtude do que di»p«e o art  00 do regulamen- 
> baiiou com o decreto n   0064 de 3 da Kare 

dn.,, -.«"■■" -""■•■"'• '"• 'i-ngia e aegdinte peli 
frt «J0*11™*0108 fl"8 ««tisfaiem as exigências do 
"<» da eirado regalamenlo : 
^■anoel Joaé Ferreira, domicüiad? õa eidada da 
,,,*'• provineia da S. Paulo, cora loaga pratica 
sr,. .c,c'0 d» proOsaío de pharmaeeolico. es-pro- 
iã "A í" u,nl »5,'eíit,da pbarmaeia axialaole na 
Exa f J '" mait->8 aaooa, vam reqaerer a V. 
^«- iundido DO art Oj do rairnlamanlo qaa baixoo 
«■no decreto n. 9654  de 3 de Fevereiro do correb 

Ponto do r«rro era Plndamonhan- 
■alMa 

Pala lapartifla 4e aaraa pabliaaa aa fax taiaata 
qaa rtaabam aa prepaata. até a 41a S4 4a Novaubr» 
próxima fatara, aa mai.-dla, oara aantraatar-aa 
som qaam maiaraa vaatagsaa aBaraaar. a aanatraa 
«ta da ama ponta mauiliaa, ayalama Baw-Strlat, •oai entantre. . piUrig j, p,/,, , fcr# 0 r|    p    «J 
hjrb», em Pladasaanhangaba. 

Na basa do prajaats, ar«aaiaBta a ssp.aiOaacSaa 
araaalaadaa, aaja ex.ms é (raeqaatde asa iataraa- 
..daa. neata rapartigl.; dealara-aa aaram sandlcSaa 
axoraiaa. da praaaat» ataenaranaia : 

i* O pra«. 4a ohr. t dm qaa ala padarí excider 
4a  qaanti. da 00;000»000 t   8*  A latribalflía 4.' 
2aula praça «adianta aanaaaate peU praaa aaxim. 

a 1! aanas, dentre da qaal a aaotraatanta flsard 
a.n direita da retabar diraatamanta a iapaat. da 
traaaiti  oa taxa 4a barreira qaa ae «abra aa bar- 
í',,í.,,lf ■S*?U Cr"- ,,««»wl» da Santa Aatenia 
da Pinhal, da ann/araaidada a>m aa loia qaa a ra- 
gaaa ; 3* O praaa para aanelaaSe daa obraa qaa nla 
padari «xaadar de xaa ana.. a.b paa> da ina.rrar a 
aaatraalaate na eaalta da BOI aanta 4a réía por aa. 
da damara ; 4* O amprago 4a trilhas da ferro na 
eaparafaetara d* pente • 6*. Oaalmaata. aa 4a- 
oaala 4lapaslçaaa da lat a. 00 da 19 da Abril da aar- 
raata aaoa, relativas aa nod* parqns a ponta pada 
sar daaapraprlada pai» praviuais. 

Aa prapottis, dentre do lira.., aarle eatragaaa 
naata diractaria em esrla fosbaia. aaapataataasn- 
ta aalladaa, aao .a Ormaa rasanhaaidas a aa lava- 
lasra traria o nona da prapaaants a iaditaola da 
aarviço a qaa pr.pSa-as. 

O. proneaaataa aiaBaUnarSa ttmbam a laaal da 
aa. lasldaaala. a pra«a perextenae pala qaal .a 
abrigam a axaaaUa a aarvlge : jantaria aa pravai 
da aaae habllItarSaa. qaaada ale aajua praflasla- 
o.u a flaam aajalt.a aa aaaaaila 4a .«ntraete ia 
praaariptSaa d« ratal*maata viganta, além daa ea- 
tstai4a. aa prasaata aananaia. Na dia a hera aai - 
ma daalgaadaa, seria abertas aa prepaslaa asata 
diraataris. 

Dl-act«rla garal 4a abraa pablisas, Sla Panla, 24 
da Satambro da 1880 

Faculdade de Direito de ■. 
Paulo 

De ordem do illmo. e exmo. sr. conselhei- 
ro direetor dr. André   Augusto  de   Padua 
Pleary. faço publico que, pelo prszo do qua- 
tro mezei. a contar   deata data.   acha-se 
aberta nesta secretaria,   em  todos 
úteis a inscripçlo para o oononrso á 
do Latim, do curso de preparatório 
4 esta faculdade. 

Aoa candidatos incumbe provar : 
1' A qualidade de cidadfto brozileíro. 
2* Maioridada legal. 
3* Moralidade por meio de attestados dos 

paroohos e de folha corrida   nos  luga- 
res onde hauverem residido durante os 
últimos cinco annoa. 

4° Capacidade profissional. 
Seoretaria da Faculdade de Direito de S. 

Paulo, 2 de Junho de 1886. 
O Secretario. 

1 v. p. a.       cándré Dtas de Oágmar, 

P". qa. eab-be ea d.ea.eata. f.il,.. „J,? 

m    .'i   ?•■ ■"'■ h» ne»aaaldade. racaBbrcIdu. 

pio..,aç|a, D.eg. Jo.é F.rrair. Oaimaríe. . 
«f.ifl # . W1 ",,,, P'"0 aaah.m phar... 
•aatiaa farmad. lha aaaimaBl..r oa 4 inap.atori, 
*• byglana d. 8. P..I. , iwalaoiríí aatabllwaí 
ph.r.aal.   o. ellad. l.e.Hd.d.  «n„d,r< „ 'V.I 
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Correlç&o paru verlllcRvaó de 

cençu*   de   cnsua   Ue li- 
•tujfooloia etc, no actuul exercido.' 

i ■ TJfWVJf*** 0»O • l»» Draaara.a a art 0» d> 
lal a. 13 4s 13 da M.ie 4.^878. avlsaiís MS ara 
ÍTaíi?!^ q" .■•. áit l* «• Ô-tabr. iBlalaíaio; 
SsaMlía umí:L,•.,í',• ,r'"""'1' v"fl..ada ae... 
ríél.. »»'»1>»m ai aa aabaai asmpataalaaeota afa- 
rldsa a. p.x.a a balaa«.., . „|,.,„ „,•; " 
aeaea aaeaallo panatr.rao.oa naa qalataa.. Dataaa 
ata., para varlflear. aaa nela      *n*wn' P1""' 

Oa  aaBtraaanteraa aarSa  noaldna ;m «« Hallaa 
•stabaleaUaa pal.a laia 4a 1875 . 1878 

8 P.al.. 17 de S lembro da 1880. 
mZSSl 5! "T B" ""'•'P". »• dl.trlel. da 
MlVêlt*     *      '     "' S*BU E*h,««»í« • Ca 

Kaoola IVormai 

(8) 
F. 4a Bailas Oliveira Jeaior, 

saaratarla 

Inspectorla geral de bvclene 
Em virtude do que d>apOe o art. 00 do reculaman- 

to que baixou com o daciato n. 0554 de 3 de Feve- 
reiro do corrente anno/a inapectorja geral de hr- 
giena faz publico nsio praxo da oito dias qua o cida- 
dio Frederiai Sahum.no Sobrinho, lha dirigiu a 
aaguite peti(So cm dacumentoa qua aatlafazem a. 
axigaoci.. do art. 06 do atado regulamento. 

aPredarico Schumana Sobrinho, cidadla brasilei- 
ra, cm>a'd<ma da eidade da Franaa da Imperador 
da previncia de S. Paulo, tendo longa pratica da 
arte pharmacaulíea e. já aando garante da pharma- 
oia aberta na meaota aidade. aob a flrma aocial da 
Barboia Lima & Ferreira, quereado abrir nova 
nharmaciaauffideDtamanta prorida na forma d. art 
00 do daareto n. 9H4 da 3 de Fevereiro do aarreo- 
te aono. requer a V. Bxc , ea digo. concederl-ha a 
oeessaaria licença. 

O supplieaola offereaa altaafads. da madicea a 
pbarmacaulicas am numero da aaia da câmara mu- 
nicipal, e da varias autoridades losaas. provando a 
aua capacidade moral e prolssianal.   Neatea «annoa 
peda a V. Exc. dafarimaalo E. R. II.—Pranea 
22 da Julho da 1880 -Frederico Sobumann Sobri- 
nho.—N «11.—K4ia dOO.-Pagoa quatro entoi réis 
em falta de eatampilbaa.—Fr«oca. *2 de Julho de 
1880—Joaé Oliveira.-Figueiredo. 

E declara que. ai nane prazo naahom. pharma- 
eeutica f.rmsdo lha ecmmuoiearou a in.pactoria de 
hygiene da província de S Paulo, a reaoluçlo da 
aat.balecar pharmaeia na cilada lacalidad*. aonce- 
de^á ao pratico a licença requerida. 

lo.pactoria  geral  da   hygiene.  30 de Agosto de 

De ordem do illmo. ar. diraetor interino, 
faço sab jr aoa interessados que, tendo o exm. 
ar. presidente da provinoia ordenado que to- 
dos os exames vagos, que requeridos forem, 
tenham lugar em Dezembro e logo em segui- 
da aos exames dos matriculados, aohar-sa-ha 
aberta n'esta secretaria com o prazo de 30 
dias, a contar de Io a 30 de Novembro pró- 
ximo, a inscripçlo para os referidos exames. 

Slo.pois, convidados todos os pretendentes 
a taes exames a inscreverem-se dentro do 
mancionado prazo sob pena de, nSo o fasea- 
do, nKo serem posteriormente admittidos & 
exames. 

A insoripçSo para os exames da sufficien- 
ciaoade preparatório para matricula nas 
aulas do curso normal,gera também aberta A 
1° e encerrada à 30 de Novembro próximo ; 
effactuando-se taes exames também em De- 
Zimbro e logo ara seguida aos exames vagos 
acima mencionados. 

Seoretaria da Escola Normal de S. Paulo 
1* de Outubro de 1886. 

O secretario  intrrino 
15—4 alt. A. M. DB SCU^A ATHBKRé 

Faculdade de Direito de «. 
Paulo 

De ordem do illmo. e exmo. ar. conselhei- 
ro direetor dr. André Augusto de Padua 
Flaurv, faço publico quo, nSo se tendo apre- 
sentado candidato algum até o 1* do oorrente 
mez, foi prorogado por mais seis mezes, em 
observância do artigo 81 do regalamento de 
4 de Maio de 1856, o prazo marcado a 1* de 
FeTareiro ultimo para inscripçdes no ooa- 
curoo para provimento do ingar de professor 
substituto de Rhatorica, de.Philosophia e de 
Historia e Oeographia do cursa de estudos 
preparatórios annexo & esta Faculdade do 
Direito. 

Aos candidatos incumbe provar : 
1* A qualidade de cidadão brasileiro. 
2o Maioridada legal. 
3o Moralidade por meio de atteatadea dos 

paroohos e de folha corrida nos luga 
res onde houverem residido durante os 
últimos cinco annoa. 

4° Capacidade proissional. 
Secretaria da Faculdade de Direito de 

Paulo, 2 de Junho de 1886. 
O Secretario, 

1 T- P s. André Dias de A guiar 
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Alfred. Aagaate 4a Aaeva4a. 
Olagarla Flariad. Brailllaaae 
Aatsaia C.rl.a Saata Barbara. 
Jaaqalai Lalte PsaUade. 

O SHWBBedlo snniia aesuro eo v«>r- 
rtHdelro eaipaxclflco-para combator ra- 
rtloalmenle a ayphilia p'iniili»a, sr-euadaria, tercia- 
na e constitucional, aob qualquer fdnna que te ma- 
nifeste, «-sim como nas boubaa, oap<iibai purulen- 

u •'nPi«•,,•• dTihroDaiocoa ou h.ei4«s, man- 
chai da pella o eserapbulaH por meie rebeldes qua 
«ei-m e o rboumaliatno. é »em eoatextacàs a— 
Tintura <to Snlian. Caroba e Ma- 
IUM-H ou Ellxtr depuratlvo do aaa- 
Kuo,—preparado pelo pbarmaceutica a faraaee- 
[lor da casa imnari«l, «Bugani» líarquaa 4a Hel- 
landa», apprnvado e «uoioria.do pelo «overoo impe- 
nsl, junta de hygiene. pel» Republica Àrgeatina. 
aaadamla de industria da Parii e inatilula aharoia* 
çeutico ; exparimantado por aatabilidadea médicas 
deste paiz a do ealranireiro. 

Este precioso e ptHcaz preparado nla «aontém 
nbaolutamcate um átomo da mercúrio ou aaua esm- 
puHtos» e nam rodam» dista de iiatureaa alguma. 

Os aaua salutares effuitoR a&o desde lega aprecia- 
dos onB o uao de uma até duaa g.rrafaa. 

A alimentafüo diária, aa trabalhas do campo, aol 
ou chuva não prejudicam os seu. radeaea effaitoe. 
«A eBIcacia do dapurative» —Xlntura de 
■tala», Caroba e Rfanacdá—prova-.e 
evidentemente : 

l.« Cora oa atteatados de illuitr.dos especislistai 
de moléstias ria peite a ey^hilitísu, noa quaea aa 
caDHrmam aa nossas declarações ; aaaim eama daa 
pessoas que aa hão enrado das moléstias referidas 
conxidersdas cbrooicas e rebelde, a direraos trata- 
mentos. 2.» Pelos triumpbos alcançados na aca- 
demia de industria de Paris a em diversaa expo.i- 
çO-s, nacinnaos e estrangeires, obtendo .eispra oa 
primeiros prêmios. 3.» Fmalmanls pelo appareoi- 
mento de moumerns xarepe», vinho», licores, dapu- 
rativos. ditos de caroba e salsa, nio conhaeidos an- 
tea qoe o noaso nrnducto honve.se despertado o es- 
plri«o publico com a aua fama. 

Na guia ou f Hiato qoe  acompanha  o ramedie n 
acham   indicudas aa dóaes para todts:as id 
attestados de maravilhoiaa  curaa, por facullati" 
particnlarea. 

Fortonato Jo«A dos Santos e  seus filhos 
pessoa, de sua  amisade para 

Gonipanliía  Paulista 
Dl 

Viu-Finiti o rhrlau 
Aasembléa   geral    ordinária 

De ordom da diractoria desta companhia, 
convido os srs. accionistas para uma reunião 
em assembléa geral, que terá legar no dia 
10 da Outubro próximo faturo, neste escrip- 
torio, às 11 horas da manhS 

E' objVnto dessa renniSo : 
Io—ExhibiçSo do rolatorio e julgamento convidam as 

acompanharem de carro  hoje a.   4 emeiãido balanço ralstivo ao  somostro'de'Janeiro 
acras da tarde o corpo do sua estimada filha a Junho dosta anno, conforme   determinam 
e irmff D. Franoisca Carolina dos Santos, da 
sua casa á travessa do Quartel n. 9 ao cemi 
teno municipal. 

t 
Joaquim Benedioto de Queiroz Tellos e sua 

senhora, possuídos da grande pezar polo pas- 
samento de soa muito prezada comadre a 
exma. sra. d. Antonia Carolina doa Santos 
Gandra, fazem celebrar uma missa na igreja 
do Rozario no dia 12 do corrente as 8 horas. 

Convidfto ara soos parentes, e aoa d'aquella 
finada a assistirem este aoto religioso.    3—2 

Loteria da Provineia 
A 1» parte da loteria n. 100 será extrahida 

em 11 de Outubro as 11 horas da manha. 
S. Paulo, 7 de Outubro de IBbô. 

O thesoureiro. 
Bento José Alves Pereira. 

os arts. 29 e 53 dos respectivos estatutos. 
2.°—Eleger a direotoria qoe tem de funo- 

cionar de 1.* He Janeiro de 1887 a 31 de De- 
zembro de 18R9, como estipula o art. 12 dos 
mesmos estatutos. 

3.°—Eleger o conselho fiscal que tem de 
servir durante o anno do 1887 de accOrdo 
com o art. 75 dos estatutos. 

Para  oonhooimonto dos srs. accionistas, 
transcreve-se aqui os arts. seguintes dos re- 
feridos estatutos : 

Art. 50—Para votar na eleição de directo- 
res exige-se que o acoionista regis- 
tra e deposite suas acçSes no escrip- 
torio da companhia   90  dias antes 
da eloiçao. 

Art. 72—O acci^nista nSo fica com o exer- 
cício de sons direitos de  acoionista 
suspensos pelo  facto de ter dado 
suas acçiJ')» em penhor. 

Escriptorio Central  em S.  Paulo, 27 do 
Junho de 1886. 

Alonso G da Fsnseca 
Secretario 

1 v. p. s. até 10 da Outubro) 19 

S. 

18fl0. -Dr. Pedro Affan.o üo Csrvalho. 
8—8 Secretario. 

Faculdade  de D>relte 
Mo Paulo 

do 

De ordem do illmo. e exmo. sr. dr. Antô- 
nio Carlos Ribeiro de Andrade Machado o 
Silva, direetor interino, faça publico que a 
segunda matriaala daa aulas maiarea d'eata 
Faculdade terá lugar nwts secretaria, em 
todos oa diaa ateia, de 16 a 25 do oorrente 
mea, das 10 horas ao meio dia. 

Secretaria da Foeuldad* de Direito   de S 
Paulo, 6 de Outubro de 1886. 

O Secretario. 
André Diaa d» Ara<ar. 

O doutor Antônio de Antiaia Mallo, jaiz 
He anzeott>8 substituto em exercisia nesta 
imperial cidade e comarca de S. Paulo e 
ssu tarmo, etc- 
Faz aaber aoa que o preaente edital virem, 

por mim assignido, que havendo fallecido 
na Penitonctaría deaUt capital nb-inle$talo 
oa aentencia-ios  Eduardo Rodrigaea Fernau- .     - -^v.eiu u. wci  ao a ae Fsversirn ao correu-  "- -~^~:—~—„ ~— ~———••-— • »..     m 

■■no,  i, digae, em vista doa inclusos doeumen- des, Luiz Corrêa de  Moraes, Manoel  Eata. 

Câmara Municipal 
De ordem do illmo. sr. dr. presidante da 

câmara municipal, fica prorogado até o dia 
15 de Outubro, o praso para pagamento de 
alvarás. 

Procuradoria em S. Paulo, 30 de Setem- 
bro de 18p«. 

O procurador 
Joio ANTôNIO BAPTISTA ROOBIQDBS 
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arremataçAo da chacaraTdênõ. 
minada-Quinta da Vinha-alta ã 
TÜ!! * fr. gueaia do Braaz aiob r». 
***»• avaliada por 30i000J000. 

D» s.afarmid.4a a.a as adit.a. afflx.4.s f.ea 
p.bli.a, qaa aa 41a 20 4a aorreat. m.i. aa .aaa hs- 
raa da m.Bhl, aa a ahaoera aaiaa maoslanad. 
qM * P",',B*»"t« •» «••■'•r laBaaia lué de Areai. 
■ aaaa fllhsa aa fará pr.ç., aaa bsalalaaela 4a ar. 
4r. J.'I 4aerpbf«a, para arraaatafla delia. 

A ah.s.rr aoaal. da grania aaaa 4a aaradia, .lt. 
qoarlae 4a elagael an aaa aorrer, a44ga, eeahairsa. 
* tV ''■■j?" d* «bMars. graaaa larrasa tadà 
aalll.a4a aoataa4a p.rrairal. ansa Jabetleabairas. 
qa..i ted.s d.ada fraatr, aamalair.a, a aaia .r- 
r.rad.a Tea (reate p.ra quatro ra>« aaaht-te 
fsabaa. por t.ip» a ssp aba. 

Para iafaraafSsa soa o .r. 4r Jia4C<adi4e 4a 
Aaeved. M.rqaas, a ra. 4. Casalhalr. Chl.piai,. 
a., p.d.od. sar viaU a dsi.rirçIo B. aarteria 4. 
abalx. asslgaads. 

8. Paela, 4 4a Oatabra 4a 1880. 
O aaarivSa 

 3"  J.aaario Marair. 
Inspectorla   GeraiI de H^le~ne~ 
Em vinoda do que ditpOe o arr. 60 do rcfrul.men- 

to qn. baixou com o decreto a 9564 da 3 de Feva- 
reiro do corrente anno. a in^pectoria geral de hy- 
giene faz publico, pelo prazo da oito dias qoe o 
eidadío Arronio Leila da Camargo, por aaa procu- 
rador Leocadio Joaquim Cord^i-o, ibe dirigiu a «e- 
guints patiçào corn d jcnni-ut a qua i.liafazem aa 
exigências do art 65 dj citado regalamento. 

-Antônio Leite de Camargo vam reapei>osamente 
requererá v. ex. qae. aa vista doa incisos doca 
tiaiai,sa digne cooiedor-lhe liaesçs para conUnaar 

Medico.—O dr. Mello Oliveira reside 
a rua 7 de Abril n. 25. 

Consultório : Rna Ha Imperatriz, n. 34. 

para o Estrume chimico 
Cafeeiro 

Preparado de accôrdo com os princípios 
modernos de agricnltura, importado em bar- 
ris de 50 kilogrammas de conti údo. 

A melhor época para estrumar é, logo de- 
pois da colheita ; para maia infarmaçõds com 
os nnioos importadores 

XIIt£Oi»Olt    WíI.I.lC OL Cf. 
S»a,XL-tOS 

Companhia-Mt gyana 
Nio tendi comparecido na reunião de hoje 

numero _ sufil-iente di arcioni.taa p.ra eon<tiiuir 
a^nnb ãa geral da conformidade com oa iiatatotos 
afim de reaolver sobre o augmento decapitai o re- 
forma doa Eitataloi, do ordem da diractoria aonW- 
do noramenle os SM. accionistas para a terceira 
reaniio d' asiembláa geral ao dii 13 do corrente 
ao meo dia ao escript irio central. 

Pre»ine-se mais que na reunilo convocada para 
esse dia seja qnal Wr o valor do capitai reprcaenti- 
do, serão r-solvidos os mencionados assumplos de 
enfermidade com o art. 3J doa m^raiutos. 

Gacriptorio Central da Cnmp.nhia-Mo>ry*na em 
Campinas. 5 de Outnbro da ISCO. 

O secrelario.—Joaquim Corrêa Dias. 6—2 

Angelina M. de Souza Marques 
I^ecciona Piano e Harpa 

Pode   ser  procurada em sua re.idencia à 
Rua dos Bambus, n. 40 D. 30— 4 

Precisa-se 
Da aaa Uvadaira a aogeaadeira. aa raa Direita 

S-3 

GOLLEGIO CROSS 
O exame trimsnsal   terá lugar nos diaa 11 a lt 4a 

corrente   ás   11   horas da manha, para o qual aeta 
cenvid i todas as p-ssi'as interessadas. 

S. Paulo, 4 de Outubro de 1886. 
O Diraetor, 

Dr. John Oro... 
3-2 (3», 6» e Sab» )  

ComptiUt Ctnii di fim 
Sio FtQlo 

Da ardam d. diraaUri. d. C.mp.ahi. C.rrls da 
Parra da S. Paal. ••nvld* aa ara acsiaalstas a raq- 
lia.rsa .14 • dia 20 de Oatabra prexia* fataro, aa 
•■•srlotari. daal. Camp.BhU, a seganda aatrada 4a 
10 '/, sabre as aa«Sea que tia aar asiuidaa da aaa- 
for«id>da aaa > r.talacls da aa.eabUa garal sx- 
traard*B.ria t» 8 4a Jalb. pr.xiw. pauada. 

S. Paal a, 28 4e Satambro da 1880. 

5-4   1 4. a. 1 d. 
O gaarda-livra. 

Leix Dr.uil. 

Pelvílh» graoulado 
DA 

FABRICA DO IPIRANGA 
O melhor, o mais puro, que dá brilho e 

serve para alímentaçXo. 
Vende-se no deposito c ntral LO.r,% 

'JO .í *.r»Af> O em casa drs srs. Lebre 
Irmío Sc Soaza rua da Imperatriz. 

Me! Ia &C.' largo do Rosário. 
Guimarães & 0/ rua de S. Bento. 

5* e dom. mensal 

Aviso 
Sendo a uUima rotsçio do cambio da Praça da 

R o de Janeiro em 30 de Setembro de 1890 a 217/8 
de por mil réis. 

A Companhia de Osx faz .ciente aos seos eoosa- 
midores que o preço da gaz aonaumido no mez da 
Setembro de 1886, terá de 320 réis pur metro cu- 
hici. 

2 de Outubro de 1886. —Jame Sonthall.—Repra- 
sonlante d. Comnanb:..—(>nfére.2 d< Odtobrs de 
1880 - A  Olavo Ferreira.—Eníanhelro Fiscal. 
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AVISOS 
A.I»VO<S/%.»0 

© bicharsl Afrodisio Vidig»! pói* iier procurado 
dai 10 li»i»au inalo dia mu seo Hcriptorio, t roa 
da Impanrtrii, n. 41, !• andar, « d« manhA a de 
larja. na eaan d* aua rcaide"cia, á rua    de D.   Mn- 
na Tli^ra/a M.  1<1.   

Dr.' Adolplio   M.   IIA Mour», 
■edioo e operador, «8poul«li«ta do eyphili» 
9 moloatiM (IHS «wihoras. Oonaaltorio Lar-' 
go da SÃ D. 8, reaidonoia ma de Santa Bphi- 
genia a. 40, telephone n. 181 

ConimlU» daa Vi 4B 2 da tarda.  
Barltãtiro,      Cttli«illelr»»lro   e 

«le l>Ix«t« lx"!i««>i=»-fr:"« ■" «. no SalSo 
Eleaanto, traTonsa »la Quitanda n. 8. 
"ãorailiii Gor«Oi maitra da obms, ro 

Ide à ru« do Imperador n.  34,   coiifuitariaa 

Oi*. ' Bulallo.—Consaltan A rvn, da 
Imperatriz n, 47, do meio dia á» i horas. 
Ohaaadoa i aaa rasideneia no largo do Aron- 
h« n. 60, ou   á Phamnflia  Popular—rua 
da Imparatrii n. 5.  

Advogado.—O dr. Pamphilo Muõèl 
Feire de Carralho adyogado com os sr». 
onselbeiro Duarte da AioTado a dr. JoRo 
Monteiro, na 1* a X* iuatanoia, à rua do S. 
Bento n. 48. 

Attande a ohamados para qualqwor ponto 
4a proTinoia. 

O aclvoit«rto dr. Reato Oal- 
vfio da Costa e «Uvn poda «ar pro- 
onrado no esoriptorio dos «rs. conselheiro 
Duarte de AzeTfldo a dr. Joio Pereira Mon- 
teiro, á rua do S. Bento n. 34, das 10 As ? 
horas. ( 

MNMDSO bomoetopatlaa.—Dr. Leo- 
poldo Ramos, oonsultas das 10 ta 1S heras da 
manhS, ohamadM a qualquar hora, tta Dr* 
daria Central Homaaopathiao,   largo de S 
Beato n. 80.  ^.„..^_ 

O advogado dr. Amador d» 
Cnnba Bnano tom seu asoriptorio na 
rua do Imperador n. 3.—S. Paulo. 

A PEPT0NA 
Sob a HnnadaTXNBO da PBPTONA,; 

Vaoando por Datraan* da Paria, é um 
mameameoto que muito contribua para ftd- 

.ItUraaAmcçÃaadoaatomago, • ragulariaa a 
difaaUo, umea meio da fannear a aatrifi* 
do doenta. 

Senmumero d* «ipariandaa faitas pana; 
' raaia afamadoa Ãadicoa da Paria a ontraa, 
naiiea damonatramn a afflcaeiadoTINBO, 
.61 PBPTONA DEFRBBNa; aa im-I. 

aalamoa da nprodaair 

Dii • Qt Jniliet ao Sür DaAraaaai 
SanUa, a 39 de Uarço da 181» 

i   « Tanba o gaate de lha manifaitar a aa- 
.Uahcia qaa Oya cem a aua raptou, palas 
boas raaultadoa que com alia aleaaeai noa 
casca cravai em que a tanbo amprafada. 

a Sempra quando tire de tratar um eato- 
auao canudo, dsanta oa com nUs difas», 

■líea,    a    sua    praparaçlo     alllfieu   a. 

eonaidero como um Terdadeiro dever a r^. 
\ caauaendal-o aoa maus do antes n'um graads ■*• 
aumarodacaaoi. 

a Tenho pratieada coma medico pratico do- 
naU aa annoa da 18St a 1860, perioda am 
que a neceuldada de dicerir ea dimeatoa, 

' immadiatamente eoaiumidos ara iaeaoa ua- 
iparioaa do que baia; entlo as eensütaiedea 
.aram maia Tigsroaai, sangüíneas, enargieai 
a doUdas d'um robusta appetita, raToreddaa 
par uma grande abundância da suocos gu-' 1 (ricos que proaccava a prompta triniforma-; 
eis das alimaatoa mais raíractaríoa. 

'. a Hoje, porém, ji que oa astamagea debiU- 
.tadoa careçam de energia, d oonTenieata 

mio da todu aa BubaUaciu que fo- 
a digestis, come, par asample, da; 

aaa Pancraaünt. 
a O prscaiU da fargiana mais importante, 
'mais deapreiade i aata : fiaator 

para rapatar muito. ET «ite e io- 
da uada, a durante muita tampa as 

mãos eetudos tiveram «ate aaanmpta par 
principal objecto; aMm 4'isiio, a atinba ú- 
tuacio da medico oa Rapartiçio da Baaag- 

—eancia d'aeU cidade, em que oa aaeratoloioa 
;a Innphaüeoa abundam fera de medida me 
parmittam faxar muitaa faliiM appUeaçiaa 
SísauaexctUtnlesprodueUa. • 

Aãha-ia o dapatila da «n Talioaa medU j 
earaenta nasPbarmae'" 
eidads. E" precisa cui 
a ate aeaílar atilai 

COMPANHIA C. F. 
8. PAULO A SAKTO  ÀUABO 
Conrido oa srs. «IíCíOIIíBUS desta compa- 

nhia a roalijaroro até o dia 30 do corronte, 
na tbüiourariu do Ban-K. rio Credito Ke«l do 
S Paulo ou no eíorlptorlo do» srs a. Jop- 
port & C . n» cflrto, a oiUva preataolo do 
capital  .m  ra8tto do 10  %. ou 20$00O por 

g. Paulo, 9 de Sotombro do 1886. 
FKANOISOO ANTôNIO DUTU KoDRiaüM 

10-0 Presidenta da Companhia 

Banco dãlavoura 
.0    5 

«Ao 

Clianaadu cupitnl <Io 

f/sra Senhoras, 

-ed? SAO PAULO 
■ TAÜXABO ©OUTiaflCaBSSTTO 

HomtM » Crltnfãi, tantot da sua própria Fabrica como de Importados dlrectamente da Europa, 
por atacado e i varejo. 

Rua do S. Bento No. 47, Junto ao Grande Hotel. 

r** mmç&íSÈBt 

OURIVESARIA CHR 
GRANDE PRÊMIO EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE 1871 

ÚNICO oonoadldo á ourtTWwrU-praUada. 

TOFLE 
EXPOSIÇÃO UNIVEHSAL BE 1919 

ÚNICO oonoadlda * amBiTMarla-trata^* 

Convido   os srs  acioniafas   deslo Banco afaa 
rem, «tó o di« 2' do Outubro pfWtlaio f^"'». » 3 . 
eatrada de capital a razso aa 10 % o» 801000 po 
acçio em S. I»..ilo, na rua do S. Bsnto, 81. sobrado 
e no Kio d- Ja-.ieiro em eoaa dos agenUs, do Banco 
os sis. Riboiro,   Barroa & Uraga, rua 1» de M.rço 
n  56, <• aedar. 

S  Paulo, 30 d» Setembro do 18F0. 
O preaidente do Banco, 

Francisco   do  Paula Babello e Silva. 
10—6 

i|«M"« 

F^^ 
^ 

TALHSHES 
PRATEADOS   SOBRK   METAL   BRANCO 

.'oSaCNRISTaFLElalírro 
Uaicac fM«iuliM aa» • aeaprsdar. 

Para evitar toda confUsEo, rogamos aos compradores dos nossos 
produclos que uio aceitem como ppocedentes da nossa casa, quaes- 
quer que forem as denominaçfiea que se lhes dêem e as marcas que 
tenham, senão os objectos que tiverem a Mar* de fábrica collocada 
& margtm • o »ea* CHR18TOFLE escripto com todas as letras. 

«UUUSTOFLE k C\ Blí PaaiS. 

oUCHRISTOFLE.nff.I. 
Ualaaa oarautias para o • Masraio» 

AZEITE DE COLZA 
Pafa uso domeatiao é inoontealavel- 

mente o azeite mais apropriado, livre d» 
exploíõos e asaeiado por que é inodoro. 
Serve para lampeSea, caudieiroa e lanapa- 
rioas de tedo iyitema, produiind» ex- 
cellente luz. 

Em conseqüência da boa acceilaçao 
que tem lido «ste azeite, mandamas vir 
em direiluragrande parttdae noa haven- 
do concedido o fabricante maioret vanta- 
gens, também reduzimo» oa noaaos pre- 
ce» para maia largo conauno. 

Uoieo deposito em S Paulo, rua de 
Bento, 36, PEDRO P. B1TENCOURT & 
COMP., loja de vidros e papeis pinta- 
dos. 16—6 

wm^wsmwwm 

V       curados da * 
D ARTROS, CRAVOS 

VíRUS, ULCBRAS 
3»»XdO 

DEPURATIYO GHABLE. 
fm fia a narmaclas do Uolniao 

Ontfe as snconíra jrat/a a 
Motltla Cluílt. 

36 

LCHABLEJ 

^,000 ©o^. 
'r      nradoa da        "W 

6oHonnHtÂ,FLOKtbruieu, 
PERDAS SEMIIUES. 

fSSOTilMEKTO, StO.. «to. 

CITRATO DEIEUO CUBLE 
J,      Bm <o*ia «a fcooa 
^■^-y      Ffiarniac' 

1 o adraaae ' ^
o: 

Sem cheiro nem osto dos OJeos de FJgãdos de BaeaJbãa ordinários' 
ii FÍGADOS FBESCOSl 

" BACALHAU «1 HOGG 
cacldado certa contra a Moléstias da Peito, a HSloa, 

Bronqultls,  PrlaSes de Ventre. Tossoo chronloaa,  AffecçBea   0»cr°'"10"8-    ,  , 
ATn-%r£i3Ee.TEiT*CSIA.. - Szigra^M nó rotulo o •alIo-AcuJ do «•««a" rr*aca*.\ 

JHOOÍ», Pharmaceulico, 2, rua CMSlgUona, PARIZ. e pruicipaes Pharuiacias. 

A maior novidade da época é a revolução que está causando a linha marca 

fabricantes 
JAMES CHADWICK é BOTHER 

qno trabalham com maohinismos da força do 1500 oaval- 
los  e a sua linha è  geralmente oonheoioa na velha 
Europa. 
Eslà à venda em todo» os armarinhos bom afroguesaloj 

ÚNICOS AGKiVTaSS 

Victor Nolhmann & C. 
nV 

leilro 8. Jisé 
—«^»— 

17 de Outubro de 1886 

ESÇOBSQIS 
0 maior suecesso 

da epocha 

Companhia   Cantareira e 
Esgotos 

3*   Dividendo  de AcçÕes 
preforenclaes 

De ordem da directoria d'esta Companhia 
eonvido os srs. Aooionistas, a virem ao es- 
eriptorio, em todos os dias úteis, de 11 ho- 
ras da manhl As 2 da tarde, receber cs divi- 
dendos, de suas « Acções Preftrenciaes », 
do dia 1* de Outubro p. f. em diante- 

Esoriptorio da Companhia Cantareira e Es- 
gotos, S. Paulo 28 de Setembro de 1886. 

J. Bryan. 
10—6 Gerente. 

Attenção 
lime. Vve. Pertusier, costureira franceza. 
Participa aa suas amigas e freguezas. que 

mudou a sua HBcina de costura da rua do 
Carmo n. 21, para a ma de S Jota n. 99 
onde espera merecer a mesma confiança de 
todas exmas. familias que a encarregaram 
doa misteres da sua profissão 15—6 

Maneei  F. de Araújo Vianna 
CommlMtfes e eonalsnsaçdea 

56—RUA DE SANTO ANTONIO-5« 

c IHJE0ÇA0 DE Gfí/MAULT l 
Fripar&da com ai folhas do ICatico 

Approvtda pela junta de Hygiene do Rio de Janeiro. 
Esta injecçao preparada com as folhas do Itatloo do Paru para a cura da 

blennorrhagia, adquirio em pouco tampo uma reputaç&o universal por ser a única 
innocents, contendo apenas vsstigios de sáss adstringentes, que se encontrOo em 
outras em grande quaiitidada. Em poucos dias ella acaba com os corrimsntos mais 
dolarosos a sssis rebeldes.   

Deposito em Paris, 8, Rua Vivienne, 8 
Cada frmmmo Imvm a aaarea da Ahrieaa, • Brmm m m mmllm da n—m* mm 

Antigo Collegio 
Tf Ml 

Joaquim  Carlos 

Ssux-toi 
30—28 

ATTENÇÃO 
No   dia   4  doeorranle mex fngio da rua da roa 

do Braz D. 88 o rr>oleqoe de n^me Hatheoa, com oa 
iTgnaea; |se^aio>ea   efir fuüa; olho eaqondo branco 

belida, *de   16   aanoa,    es alar»   baixa,   corpo da 

Quem  o apretwDder 
erá grauficade. 

e entregar oa rafcrida eaaa, 
3-3 

20—IAB1IBA Sd ID1T0 S1KAL—20 
O Colleco Yveby. antigo Joeqnim Carlos, dirigido pelo 

dr. aoaê Marques de Ollvelre Yvaby. destina-se à ednoaçSo completa 
dos alnmnos que lhe forem confiados. Knaina-se todas as matérias do curso primário e 
secundário, de modo a habilitar os seus alnmnos oum os aonheoimantos necessários, quer 
4 vida pratica, especialmente ao Commercio, Agricultura a Industria, quer a matricula 
em todas ag academias do Império, para o que dispõe o collegio da um numeroso a distineto 
pessoal docente. 

A Oymnastica a danais azeroicios indispensáveis i eduoaçlo physioa, base do 
educação moral a intollectual merecerão espacial cuidado para a sua invariável, mas dia- 
oreta oxeouçào. 

O vasto adifleio, onáe funcsiooa o collegio, dispõe da todas as condições exigidas 
pala boa hygiene, residindo nella o diraotor e sua fsmilia. 

GOIWDIÇÕW»    DE    AHlMISSAO 
Admittem-se alnmnos internos e externos, que pagarSo as pensões por semestre 

adiantados, a saber: 
INTERNOS 

Um alumno  
EXTERNOS 

Cada alumno do anrso seoundario ■    . 
Cada alumno do curso primário     .    . 

Faz-se abatimento sendo dous, três e quatro irmãos 
Os internos, além da peasflo, pagarSo uma jóia de 30$ no aeto da entrada, e pela 

lavagem da roupa a cargo do collegio a quantia de 48$000 por semestre. 
Para uso de papel, penna e tinta, etc. f agario por semestre 6$000. 
Os que eursarem as aulas de dszenbo e piano, pagarSo de cada um desses estudo 

605000 por semestre. 
O semestre uma vez começado considera-se vencido e, portanto, obrigatório o seu 

pagamento. 
NSo haverá restitaiçXo da pensSo do alumno que se retirar do collegio por qual- 

quer motivo, antes de terminado o semestre. 
Os alnmnos devem ter correspondentes idôneos. 
Os aluronos menores slo tratados e zelados com especial cuidado. 

O DIRRCTOR 
30—25 «Joa* Mats-QXMMa d» OHvelf»» Yvsahy. 

A RODA DO MUNDO 
exn. CS/ULSIS Ixoxast» 

Mrs. d'Eonery o Jalio Varne. fizeram a 
volta do mundo om 80 diss; vamos faser a 
mesma volta em duas horas. O sr. Kaller 
imitará ss excursefss da Hamiltsn qae tu te 
suecesso obteve na luropa, vto spresstar 
um espeotaoulo grandiosa soe quadros gran- 
des para effeito da lus elestrísa. 

ExcnrtSes is capitães, grandes cidades  e 

SOCimM SI ATIBABSBIS 

Domingo, 10 dê Outubro   de 
1886 

Tiro» étm Estrollas promlnalna 
oom 18 premioa constiluidos das entradas a um pra- 
mio pnnsipal da sociedrda. 

A entrada para oa participantes aos tiros premia- 
dos para rada um 6 fixada em 5$ e devem insere- 
vei-.>a até aabbado, 0 de Outubro, com o sacretaria 
ar. CsrioR Weltmann. rua deS. Bento n. 47. 

A ordem dos atiradores no tiro is Estreitas será 
pela sorte. O prêmio, quandofõr tirado fdra do 
ordem, reverterá a caixa da Sociedade. 

PHOGBAMMA 
DaB 10 ás 12 horas, ensaios dua atiradores. 
Taa i'i ás 5 horas, tiros áa Estreitas. 
D.-noiH   das   5 horas, corridas á pé, de senhoraV, 

cavalheiros e   craaufas, havendo para isso ucas.r.'.'»^ 
apropriada de 250 metroa.    Para os vaoaedores dis- 
tribuir se-hao bonitos prêmios. 

Em seguida haverá corndaa a velocípede som 
distanefa de fOO metros. Para o vencedor é desti- 
nado um bor.ito prêmio. 

Os cavalheiros que desejaram participar destas 
sorridas    queiram     en ender-se   até    0  de  Ou- 

300$000 

90$000 
48$000 

lugares celebras da Xuropa, Asunaa «e nor- tubro com  o ibeaoureíro sr. Carlos Schorcht Jo 
te, Inglaterra, Frauça. Suissa, Balgtea, Ite- - 
lia,   Portsgal,  Hespanhs,   Turquia,  íaüa, 
Persis, Allemsnha,  Rússia, Igypte, China, 
JapEo, Snesia, Hollanda, etc. etc. 

Stu gttain fiUiif Ai uÍTini 
Tudo passa-se coma n'«ma viagem rápida, 

mas sem fadiga. O viajante para ea todos os 
lugares interessantes. • visite som um gaia 
interprete tudo o qaa ashaaa de boaite no 
lugar. 

Os grandes mares slo atravessados sem o 
encommodo de enjôo, tudo o qna ha de in- 
teressante a ver a útil da conàsaar i effsra- 
oido aos viajantes nestes excursOas. 

Finalissrà com a deslumbrante viste da 
Ps-lmelra ■Clssaa eo fllrezll e o 
Meaderlea em «puro». 

Titufenuçõti AiiliateaiUi 
r»rlncip'air« dt* A lanra« 

lempuiia III CUto 
Ter«eii-B cbemede de eepitees 

D^ ordem da directoria da Companhia Ria 
Claro, convido aos srs. accionistas a fazeree 
a terceira entrada de capitães na rvzio de 
20 % ou 40$000 por acçio das ultimamente 
raUadas com o respectivo sello, e isto até o 
dia 20 de Outubro p. futuro. 

As entradas poiam ser  f sitas  n'eate   or- 
criptorio ao caixa da Companhia, em S. Pau- 

| Io a Sá e Andrade  a   no Rio  de Jaoeiro ao 
i Banco do Comicprcio. 

Rio Ciaro, 16 de Setembro d i  I8C6. 
CARI.OS EMíLIO  DB A/EVEOO MARQCKS 

Secretario 
10—6 de 3 em 3 dias 

nior, á roa da Imperatrix, 53. 
Das i horas em deanle uma boa banda de musi- 

ca tocará as mehores peçaa de seu repertório. 
A'8 6 horas principiará o baile no salso de edifl- 

ci" dt sociedade 
Para aa damas haverá tiros so slvo a para aa 

craanças diversos jégos no vasto terreno da socie- 
dade. 

A' noite, illuminaçlo a gioroo 
A*» 10 horas é a partida, am trem eepacial, até 

a rua de S. Joaqaim, per conta d* sociedade. 

O xelador se esforçará para ter ama boa restau- 
raçi) e tsré lambera cerveja Hoftrau em «hops. 

Aos srs. eoeios é penuittido convidar passoas 
estranhaa, solicitando os respectivos aartOes de in- 
gresso com n tkeeourelroer. Carlos Sehirebt Ja- 
nicr, rua da Imperatriz, 53. 

Atiradores estranhos sko coiivMad)' H partioipu 
da festa. 

4—3 A Pircetoria 

Oflicial de pharmacia 
Precisa-se d» nm habilitado para trabalhar eaa 

uma ridade da estrada de ferro do Norte. Trata-se 
na pharmacia Borges, roa de S. Beato. 

Xidnitíiti • prolnõii 
Pela collaotoria da rendas geraos desta ca- 

pital, previne-sa a todos os contribuintes, 
que o pagamento do imposto sobra indastriss 
a profissões relativo ao corrente exercício 
da 1810-1887 deverá ser aíTsctnado nesta 
esteçlo desde já ate 30 do próximo mez de 
Outubro, incorrendo na multe da 6 % os que 
o cio satisfazerem atá essa date. 

Outroeim, até 30 do mesmo mez de Outu- 
bro «ontioua-sa a arrecadar o imposto devido 
pelo t* semestre do exercício de 1885—1886 
jà onerado com a multa 6 %■ 

Collectoria de rendas geraes de S. Paulo, 
10 de Setembro da 1886. 

O collector 
JOAQUIM CARLCS  B. Fava 

% v. p. s. quarta a sabb. 


